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ÀS VEZES, SOMOS tentados a julgar 
pessoas menos pelo discurso integral 
ou conjunto de suas ações e mais por 
palavras ou atos isolados. Isso ocorre 
sobretudo quando as palavras ou os 
atos nos atingem diretamente, seja no 
sentido positivo, seja no negativo. Cor-
re-se então o risco de desconsiderar as 
várias faces da realidade, as consequên-
cias de tais julgamentos e os possíveis 
contextos futuros.

Como médico, senti-me brutalmente 
atingido ao ver, ao longo de tantos tris-
tes anos, minha profissão agredida pela 
ação nociva de grupos autodenomina-
dos “progressistas” brasileiros: fomos, 
os médicos, excluídos do Conselho Na-
cional de Saúde, desfigurados na “Lei do 
Ato Médico”, banalizados pela irrespon-
sável multiplicação de escolas médicas 
e injustamente apontados culpados 
pelas mazelas decorrentes da gestão 
corrupta e encharcada de ideologia do 
nosso sistema público de saúde. 

Se alguma esperança restava, dissi-
pou-se ela totalmente com o Programa 
Mais Médicos, que degradou a forma-
ção e desmoralizou a imagem do pro-
fissional de Medicina. Sob esse prisma, 
enquanto médico, não posso esconder 
profunda ojeriza aos que assim nos tra-
taram e à saúde da nossa população. 

Seria esta uma visão parcial, influen-
ciada pela dor de tantas feridas recentes 
e ainda abertas, não fosse a ubiquidade 
da corrupção institucionalizada. O “apa-
relhamento” do Estado e o envenena-
mento das representações da sociedade 
chegam a tal extensão que não paira a 
menor dúvida da monstruosidade do 
conjunto de ações perpetradas pelos 
últimos (des)governos.

Como médico, senti-me 
brutalmente atingido ao 
ver, ao longo de tantos 
tristes anos, minha 
profissão agredida

Alguns dos principais agentes de tal 
descalabro encontram-se parcialmente 
imobilizados, mas, com todas as letras, 
prometem reincidir. Dar-lhes poder 
será fatal, pois voltarão com violência 
ainda maior. 

A oportunidade que se nos apresenta 
é afastá-los, e definitivamente. Não os 
queremos. Estamos cansados deles.

O bambu é sempre lembrado por sua 
resiliência e flexibilidade. Tais quali-
dades, as vejo plasmadas na sociedade 
brasileira. Entretanto, por mais flexível 
que seja o bambu, ultrapassados seus 
limites, ele se quebra. Sabe-se que, ao 
vergá-lo, cria-se condições para que, 
liberado, ele retorne com energia e 
ultrapasse o ponto de repouso. Impõe-se 
atentar para essa eventualidade. 

Cabe-nos impedir que se quebre o 
bambu, tirando-o das mãos dos que o 
deformaram. É tempo de ação e atenção.
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PRIORIDADES
PARA A SAÚDE
ASSIM COMO A população brasileira, a Associação Pau-
lista de Medicina acredita que a Saúde deve ser priorizada 
pelos próximos governantes. Por isso, elaborou propos-
tas a serem implementadas pelos deputados, senadores, 
governadores e presidente eleitos neste mês de outubro. 

Este mês também marca os 30 anos da Constituição 
Federal e do Sistema Único de Saúde. Em reportagem 
especial desta edição, rememoramos sua história, estabe-
lecida com os princípios fundamentais do direito à Saúde 
universal e igualitária.

Por outro lado, o programa Mais Médicos, que teria 
como objetivo atender regiões onde há falta ou escassez 
de profissionais, teve uma série de falhas apontadas recen-
temente por auditoria da Controladoria Geral da União.

E pelo terceiro ano consecutivo, o Estado brasileiro 
segue estagnado em 79o lugar no ranking global do Índice 
de Desenvolvimento Humano, ficando atrás de países 
como Chile, Argentina, Uruguai e Venezuela.

Na saúde suplementar, abordamos as interferências 
políticas na composição das diretorias da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar, que muitas vezes atendem 
aos interesses das operadoras de planos de saúde, em 
detrimento dos usuários e prestadores de serviços.

David Uip, infectologista e ex-secretário estadual de 
Saúde de São Paulo, é o nosso entrevistado do mês e fala 
sobre o uso racional de recursos na Saúde, modernização 
do sistema público, parcerias público-privadas etc.

Sobre a inovação tecnológica na área médica, destaca-
mos a parceria pioneira entre o 9o Congresso Brasileiro 
de Telemedicina e Telessaúde e o Global Summit Teleme-
dicine & Digital Health. 

Por fim, nossa série sobre as regiões administrativas da 
APM retrata a 4a Distrital, que agrega o sudoeste paulista. 

Boa leitura!

EVERALDO PORTO CUNHA
JOSÉ EDUARDO PACIÊNCIA RODRIGUES
Diretores de Comunicações da APM

LEIA TAMBÉM NO 
SEU SMARTPHONE 
OU TABLET
Baixe gratuitamente 
o app Publicações 
APM, disponível 
para iOS e Android.
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ALUGUE COM A ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE MEDICINA.
Unidades de 30 m2 a 56 m2 com serviços básicos
e pay per use.

Saiba mais pelo telefone (11) 5080-0020 ou e-mail corretores@hfl ex.net.br 
Rua Francisca Miquelina, 67 - Bela Vista
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Diferenciais: 
• Academia equipada
• Ar-condicionado instalado
• Cozinha equipada com cooktop
• Dois ciclos de lavagem e secagem por unidade
• Luminárias e piso instalados
• Mobiliados ou semi mobiliados
• Piscina com solário
• Preparado para pessoas com mobilidade reduzida
• Salão de festas decorado

ALUGUEL A PARTIR DE R$1.500,00

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA ASSOCIADOS DA APM

Locação e Administração Construção e Incorporação

Fotografe o QR Code
e acesse o anúncio completo:

Próximo a grandes hospitais, estações de metrô, Avenida Paulista e 23 de Maio.

Anuncio_APM_02_v2.indd   1 20/09/18   15:23
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RECEITA 
PARA UM 

BRASIL 
MELHOR

APM cobrará dos candidatos eleitos 
empenho para aprovação de pauta 

para a Saúde, com foco em demandas 
de médicos e pacientes
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Pesquisa realizada pelo Instituto 
Datafolha no dia 10 de setem-
bro revelou que 40% dos bra-
sileiros acreditam que a Saúde 
deve ser a prioridade do próxi-

mo presidente do Brasil, ultrapassando 
até mesmo a Educação e a violência, que 
tiveram 20% das respostas cada. Além 
disso, 23% dos entrevistados indicaram 
a Saúde como principal problema do 
País, novamente à frente da violência, 
que ficou em segundo lugar com 20%.

Diante desse cenário, a Associação 
Paulista de Medicina elaborou uma pau-
ta mínima de propostas para a Saúde, 
a ser implementada pelos deputados, 
senadores, governadores e presidente 
eleitos neste mês de outubro. As pro-

posituras foram aprovadas em reunião 
ampliada da diretoria, representantes 
das Regionais, delegados e conselheiros 
fiscais da entidade, em meados de se-
tembro, pouco antes do primeiro turno. 

“Ao representarmos os médicos do 
estado de São Paulo, defendemos o 
direito universal à Saúde, o que requer 
de todas as instâncias de poder tratá-la 
como prioridade em cada uma de suas 
iniciativas. Elencamos os pontos que 
consideramos essenciais na condução 
das políticas de Saúde no Brasil e repu-
diamos o uso do sistema como instru-
mento de política partidária, orientado 
para a satisfação de interesses ideológi-
cos/pessoais”, declara José Luiz Gomes 
do Amaral, presidente da APM.

1  Encerramento 
do Programa Mais 
Médicos e criação 
imediata de políticas 
efetivas de provimen-
to de profissionais às 
regiões estratégicas;

2  Cumprimento à 
Lei 12.842/2013, que 
resguarda as atribui-
ções exclusivas dos 
médicos e garante 
segurança à assistên-
cia aos cidadãos;

3  Fim da precari-
zação do trabalho 
médico e garantias de 
condições adequadas 
ao ético e competente 
exercício profissional. 
Atenção à segurança 
dos médicos no am-
biente de trabalho;

4  Aprovação de uma 
Carreira de Estado 
para os médicos.

1  Compromisso com 
o Sistema Único de 
Saúde, seus princípios 
e diretrizes;

2  Equilíbrio nas várias 
esferas de atenção à 
Saúde, com ênfase em 
Promoção de Saúde, 
Prevenção de Doenças 
e Saúde da Família;

3  Redimensionamen-
to do Sistema Único 
de Saúde conforme o 
porte e as necessida-
des dos municípios, 
associado à adequada 
articulação entre as 
unidades de saúde;

4  Revisão e monito-
rização permanente 
dos equipamentos 
públicos de saúde, 
visando ajustar suas 
dimensões e atender 
necessidades em in-
fraestrutura, materiais, 
medicamentos, leitos 
e demais condições 
adequadas para a as-
sistência de qualidade.

TRABALHO 
MÉDICO

SISTEMA 
PÚBLICO

PRIORIDADE
Saúde ultrapassa 
até mesmo Edu-
cação e violência 

nas pesquisas 
com a populaçãoFO
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1  Revisão da EC 
95/2016, com a 
imediata reversão do 
congelamento dos 
investimentos em 
Saúde;

2  Fixação de limite 
mínimo de investi-
mento da União 
em Saúde em 
10% da receita 
corrente bruta;

3  Execução da tota-
lidade dos recursos 
empenhados no 
orçamento da Saúde;

4  Rigor no combate 
à fraude e ao des-
perdício. Sistemas de 
fiscalização e con-
trole da aplicação de 
recursos da Saúde. 
Transparência nos 
processos licitatórios 
e demais mecanis-
mos de aquisição de 
insumos e serviços.

FINANCIA-
MENTO

GESTÃO

1  Transparência e 
uso de critérios téc-
nicos na indicação da 
Diretoria da Agência 
Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS);

2  Participação efetiva 
dos médicos em ins-
tâncias decisórias do 
órgão regulador;

3  Regulação e fisca-
lização rigorosas por 
parte da ANS, em rela-
ção aos reajustes dos 
planos, cumprimento 
de prazos máximos de 
atendimento, correto 
dimensionamento das 
redes, fiscalização e 
punição das empre-
sas, remuneração 
dos prestadores de 
serviços e fim da inter-
ferência dos planos no 
trabalho médico;

1  Implementação de 
Núcleos Técnicos de 
apoio ao Judiciário, 
a partir da represen-
tação médica sorte 
a subsidiar juízes na 
tomada de decisões;

2  Revisão da Tabela 
SUS com base em 
estudo de uma comis-
são mista, formada 
por representantes do 
Ministério da Saúde, 

de médicos e demais 
profissionais de 
Saúde, de hospitais e 
prestadores;

3  Qualificação técnica 
para todo os cargos 
de gestão. Contrata-
ção de novos médicos 
e funcionários técnicos 
unicamente por meio 
de concursos públicos.

4  Agilidade na in-
corporação de novos 
procedimentos no rol 
de procedimentos e 
eventos em Saúde;

5  Criação de diretri-
zes, em conjunto com 
as entidades médicas, 
para racionalização 
dos recursos;

6  Fiscalização e co-
brança efetiva dos res-
sarcimentos de planos 
de saúde ao SUS.

SAÚDE 
SUPLEMENTAR

PAUTA
Propostas foram 
elaboradas em reu-
nião ampliada na 
APM e entregues 
aos candidatos
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PROPOSTAS
ALÉM DE ENVIAR o documento aos candidatos, a APM 
esteve representada, por seus diretores de Defesa Pro-
fissional, Marun David Cury e João Sobreira de Moura 
Neto, em evento da Fiesp no dia 19 de setembro, que 
recebeu os coordenadores de campanha dos principais 
candidatos à Presidência da República. [foto acima]

David Uip, Henrique Javi, Arthur Chioro, Marcia Bandi-
ni e Roberta Grabert - respectivamente representantes 
das candidaturas de Geraldo Alckmin (PSDB), Ciro Go-
mes (PDT), Fernando Haddad (PT), Marina Silva (Rede) 
e João Amoedo (NOVO) - apresentaram suas propostas 
para o Sistema de Saúde do Brasil.

Entretanto, avaliação de especialistas ligados à 
Abrasco (Associação Brasileira de Saúde Coletiva) - 
após análise dos planos dos presidenciáveis para a 
Saúde, registrados no TSE (Tribunal Superior Eleitoral) 
- aponta que o excesso de generalizações nas propos-
tas denota compromissos limitados.

Conforme publicado pela Folha de S. Paulo, sete 
candidatos são a favor de aumentar recursos para a 
Saúde, por exemplo, mas só três trazem metas espe-
cíficas para esse aumento, e ainda assim não deta-
lham como vão conseguir isso em um cenário de crise 
econômica e ajuste fiscal.

1  Obrigatoriedade 
de aprovação em 
exame de qualifi-
cação (“exame de 
ordem”) para que 
os diplomados em 
Medicina possam 
obter registro para 
exercício profissional;

2  Aprovação no 
Exame Nacional 
de Revalidação de 
Diplomas Médicos, 
como condição 
essencial para reva-
lidação de diplomas 
de Medicina obti-
dos no exterior.

QUALIFICAÇÃO 
DO ENSINO

1  Modernização 
da legislação e das 
normas de uso de 
ferramentas de 
inteligência artificial 
e telessaúde;

2  Revisão do 
arcabouço legal 
para incentivar o 
desenvolvimento, o 
compartilhamento e 
a aquisição de novas 
tecnologias para a 
Medicina e a Saúde;

3  Representação 
médica nos pro-
cessos de avaliação 
e de incorporação 
de tecnologias em 
Saúde no País.

TECNOLOGIA

1  Ampliação das 
vagas de residência 
médica e garantia 
de custeio dos 
programas;

2  Revisão das 
formas de acesso 
à residência, 
com abolição 
de privilégios 
condicionados à 

adesão a programas 
específicos de 
trabalho no SUS, 
ou qualquer outra 
forma de serviço 
civil obrigatório;

3  Revisão no 
valor das bolsas de 
residência médica 
e valorização da 
preceptoria.

RESIDÊNCIA
MÉDICA

1  Interrupção ime-
diata da autorização 
para funcionamento 
de novos cursos de 
Medicina;

2  Reavaliação de 
todas as faculdades 
de Medicina do 

Brasil e fechamento 
das que não aten-
derem os critérios 
técnicos e científi-
cos para formação 
de qualidade.

FORMAÇÃO
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RETROSPECTIVA
DE 30 ANOS

Sistema Único de Saúde consolidou políticas de acesso a aten-
dimento, procedimentos e medicamentos em todo o Brasil, mas 

está cada vez mais ameaçado

DIVISOR DE ÁGUAS
Antes do SUS, a 

Saúde era acessível 
apenas para quem 

podia pagar ou tra-
balhadores formais

ESPECIAL SUS
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Em 5 de outubro de 1988, a As-
sembleia Nacional Constituinte 
promulgou a Constituição da Re-
pública Federativa do Brasil - a lei 
fundamental e suprema de nosso 

País. Assim, os brasileiros conquistaram, 
em teoria, o direito à saúde universal e 
igualitária, um dever do Estado, como 
diz o artigo 196 do documento. Foi o 
nascimento do Sistema Único de Saúde, 
que ano a ano vem sendo moldado e 
permanece até hoje em construção. 
Três décadas após esse marco, podemos 
observar seus altos e baixos, os desafios 
que enfrenta e o futuro que o espera. 

É possível dizer que o SUS é um divisor 
de águas para um setor tão sensível para 
os brasileiros como a Saúde. Antes de 
1988, a Medicina era acessível basica-
mente a quem podia pagar. O Instituto 
Nacional de Assistência Médica da Previ-
dência Social (INAMPS), criado em 1977, 
foi o sistema que alcançou mais pessoas, 
mas ainda assim em número muito res-
trito. Isso porque só atendia àqueles que 
contribuíam com a Previdência, ou seja, 
trabalhadores formais. Os demais bus-
cavam a Medicina privada ou tentavam a 
sorte em uma unidade filantrópica. 

As bases para o que viria ser o artigo 
196 da Constituição Brasileira foram 
estabelecidas em março de 1986, durante 
a VIII Conferência Nacional de Saúde, pela 
primeira vez aberta à sociedade. Em 1990, 
após a criação do Sistema Único de Saúde, 
foram promulgadas as leis 8.080 e 8.142, 
que basicamente dispõem sobre as condi- FO
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Constituição 
Brasileira 

estabelece 
Sistema Único 

de Saúde 

1988

Leis 8.080 
e 8.142 

regulamentam 
serviços, 

participação 
da sociedade e 
bases do SUS

1990

Estruturação 
do Programa 
de Agentes 

Comunitários de 
Saúde 

1991

Aprovação 
da Norma 

Operacional 
Básica 01/1992

1992

Municipalização 
dos serviços e 
fim do INAMPS

1993

TRÊS DÉCADAS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE
Desde a Constituição de 1988, modelo universal e gratuito vem sendo moldado e desenvolvido

“Apesar de todas as 
deficiências, desorga-
nização, uso político, 
corrupção e demais 
desmandos do SUS, 
implementamos o 
maior programa gra-
tuito de vacinações, 
de transplantes de 
órgãos e de trata-
mento da infecção 
pelo HIV do mundo” 
DRAUZIO VARELLA 
CANCEROLOGISTA

ções para promoção, proteção e recupera-
ção da Saúde e a organização e o funcio-
namento dos serviços correspondentes; 
e sobre a participação da comunidade na 
gestão do sistema e as transferências in-
tergovernamentais de recursos financei-
ros na área da Saúde, respectivamente. 

PRINCÍPIO
No início dos anos 1990, após a regula-
mentação do SUS e o fim do INAMPS (em 
1993), as primeiras bases fundamentais 
pelas quais o sistema seria reconhecido 
até hoje eram iniciadas. Por exemplo, 
em 1991, houve a estruturação da rede 
de atenção básica, com o Programa de 
Agentes Comunitários de Saúde, ao qual 
somou-se, já em 1994, a estruturação da 
Saúde da Família, com equipes multidis-
ciplinares atuando nas comunidades. Até 
hoje, muito embora haja dificuldade em 
interiorizar médicos, a atenção primária 
à saúde está organizada desta forma, 
com a Estratégia de Saúde da Família 
espalhada pelo Brasil. 

Outro importante movimento que o 
sistema tomou foi a descentralização e 
municipalização dos serviços - como já 
previa a Constituição. Em 1993, os entes 
federativos (municípios, estados e União) 
deram esse passo com a aprovação da 
Norma Operacional Básica (NOB) 01/93. 
Desta forma, cada ente ficava responsá-
vel por uma parte do acesso à saúde de 
sua população, como ainda o é. 
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Ainda em 1996, o SUS implementou 
o programa de acesso e distribuição de 
medicamentos aos portadores do vírus 
HIV/Aids. A política, mantida até hoje, é 
referência mundial. 

Entre diversas outras iniciativas 
nesta primeira década de SUS, outra que 
até hoje coloca o País como referência 
em todo o Planeta é o Sistema Nacional 
de Transplantes, instaurado em 1998. 
Hoje, é considerado o maior sistema 
público de transplantes do mundo, 
com quase 90% deles realizados com 
recursos públicos. 

Na reta final da década de 1990 houve, 
ainda, a criação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), que repre-
sentou uma nova etapa no registro e 
fiscalização de medicamentos e alimen-
tos. Na esteira disso, foi estabelecida 
a Política Nacional dos Medicamentos 
Genéricos, permitindo maior acesso a 
remédios por parte da população. 

Início da 
distribuição de 
medicamentos 

para portadores 
de HIV/Aids

1996

Criação do Piso 
de Atenção 

Básica (PAB)

1997

Criação do 
Sistema 

Nacional de 
Transplantes e 
Lei 9.656, dos 

planos de saúde

1998

Estruturação 
da Saúde de 

Família 

1994

Regulamenta-
ção do Sistema 
Nacional de Au-
ditoria do SUS

1995

“Até 1988, por exemplo, 
não se podia falar em saúde 
pública no País. Quem não 
tinha carteira de trabalho 
não era atendido – excluin-
do profissionais domésticos 
e rurais. O Sistema Único 
de Saúde universalizou e 
igualou o atendimento”
ARTUR PINTO FILHO, 
PROMOTOR DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DE SÃO PAULO

“O que o SUS se compro-
meteu a dar, de forma 
constitucional, é muito 
mais do que os recursos 
existentes permitem. Hou-
ve descompasso entre o 
que foi aprovado e o finan-
ciamento. Essa equação 
ainda não foi resolvida”
GIOVANNI CERRI
EX-SECRETÁRIO ESTADUAL DA 
SAÚDE DE SÃO PAULO
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Criação
da Anvisa

1999

Criação
da ANS

2000

Lei 10.216, 
que dispõe 

sobre 
direitos de 

portadores de 
transtornos 

mentais

2001

Criação do 
Samu e do 
programa
“De Volta

Para Casa”

2003

2000 EM DIANTE
Iniciou-se, em 2001, uma preocupação 
com a saúde mental da população brasi-
leira. Naquele ano, foi promulgada a Lei 
10.216, que dispõe sobre a proteção e os 
direitos das pessoas portadoras de trans-
tornos mentais. Nesse sentido, dois anos 
depois foi criado o programa “De Volta 
para Casa”, contribuindo com o proces-
so de reinserção social de pessoas com 
história de internação psiquiátrica. 

Também foi criado, em 2003, o Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu), normatizado em abril de 2004. 
De inspiração francesa, funciona 24 
horas, gratuitamente. Trata-se de um 
serviço pré-hospitalar, que visa conectar 
os pacientes aos recursos de Saúde que 
necessitam com a maior brevidade pos-
sível, atendendo residências, locais de 
trabalho e vias públicas. 

Outra ação que ampliou o acesso 
dos brasileiros aos medicamentos foi a 
“Farmácia Popular do Brasil”. Atualmente 
chamado de “Aqui Tem Farmácia Popu-
lar”, o programa distribui gratuitamente 
remédios para hipertensão, diabetes e 
asma. Além disso, são vendidos com até 
90% de desconto medicamentos indica-
dos para colesterol alto, rinite, Parkinson, 
osteoporose e glaucoma. 

EMENDA 29 E PEC DO TETO
Se o SUS estabeleceu, nestes 30 anos, 
pilares do atendimento de Saúde no 
Brasil, é verdade também que encontrou 
dificuldades no caminho. Encontra, ainda, 
já que o subfinanciamento e a má gestão 
são evidentes e resultam em dificuldade 
de acesso enorme, acarretando em agra-

Políticas 
Nacionais de 

Atenção
Integral à
Saúde da

Mulher 

2004
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“Uma das formas de redu-
zir a desigualdade seria a 
implantação de uma Carrei-
ra de Estado para profis-
sionais de Saúde de nível 
superior, que permitisse 
que os médicos iniciassem 
a carreira em regiões remo-
tas e pudessem progredir” 
JOSÉ DA SILVA GUEDES,
EX-SECRETÁRIO MUNICIPAL E ESTADUAL 
DA SAÚDE DE SÃO PAULO

“Precisamos reestruturar 
o sistema de saúde para 
que não haja a fragmenta-
ção que ganhamos graças 
ao modelo de municipali-
zação autárquica. Apenas 
9% das cidades têm mais 
de 100 mil habitantes”
GONZALO VECINA NETO, 
EX-PRESIDENTE DA ANVISA E EX-
SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE 
DE SÃO PAULO
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vamento de doenças, filas intermináveis, 
desentendimento envolvendo médicos e 
pacientes, entre outros graves problemas. 

Em 2008, iniciou-se a discussão consi-
derada por muitos que militam pelo SUS 
como uma chance perdida. A regula-
mentação da Emenda Constitucional 
29 - redigida ainda no ano 2000, sobre 
o financiamento do sistema - só veio 
em 2012, com a sanção da Lei Comple-
mentar 141. O que a proposta original do 
Senado Federal pedia era 10% da Receita 
Corrente Bruta da União para a Saúde, 
o que aumentaria significativamente os 
recursos, deixando-os próximos do índice 
de países que também possuem sistemas 
universais de atendimento. 

Entretanto, foi aprovado que o Gover-
no Federal seguiria investindo o valor 
aplicado no ano anterior mais a varia-
ção nominal do Produto Interno Bruto 
(PIB). Municípios seguiram com a maior 
responsabilidade entre os entes, com 
obrigatoriedade de investir em Saúde ao 
menos 15% de seus recursos, enquanto os 
estados continuaram com a obrigação de 
destinar no mínimo 12% das suas verbas 
para o setor. 

Outro dispositivo parlamentar que 
influenciou significativamente a saúde 
pública, de maneira negativa, foi a Emenda 
Constitucional 95/2016 - conhecida como 
PEC do Teto. A medida limitou os gastos 
federais à variação da inflação por 20 anos. 
Em um cenário já existente de subfinancia-
mento do SUS, muitos especialistas temem 
pelo sucateamento profundo do sistema. 
Não à toa, a Associação Paulista de Medi-
cina solicita aos futuros governantes do 
Brasil que revoguem a medida no que diz 
respeito à Saúde [Leia mais na pág. 8]. 

“É cada vez mais evidente 
uma tendência (mal 
intencionada) a omitir o 
princípio da ‘integralida-
de’, amiúde substituindo- 
o por ‘essencialidade’, isto 
é, o básico ou o mínimo”
JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL, 
PRESIDENTE DA APM

“Não vejo perspectiva de 
melhora a curto prazo. 
Nos últimos quatro anos, 
tivemos uma alternân-
cia alta de ministros da 
Saúde. Os dois últimos, por 
exemplo, nem são médicos 
ou profissionais da Saúde. 
Penso que o SUS deixou 
de ser uma prioridade nos 
últimos Governos”
FLORISVAL MEINÃO,
DIRETOR ADMINISTRATIVO DA APM
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ção do Cartão 
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Saúde 

2011

Regulamenta-
ção da Emenda 

29 

2012

Aprovação da 
PEC do Teto

2016

Política Nacional 
sobre Álcool 

2007

Universidade 
Aberta do SUS

2010

ESPECIAL SUS

Fonte: “SUS, a Saúde do Brasil”, documento do Ministério da Saúde 
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Influência de partidos e empresas nas indicações de 
diretores da agência reguladora afeta negativamente 

decisões para profissionais e usuários
da REDAÇÃO ilustrações THALES MARRA

INTERESSES 
POLÍTICOS 

TOMAM CONTA
DA ANS

Em meados de maio deste ano, 
duas indicações para a diretoria 
da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS) causaram 
indignação por parte da Asso-

ciação Paulista de Medicina e de outras 
entidades da sociedade civil, como o 
Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do 
Consumidor) e a Abrasco (Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva). 

Isso não impediu, entretanto, Ro-
gério Scarabel Barbosa, sócio de um 
escritório de advocacia que já atuou 
em causas em favor de planos, ter se 
tornado diretor de Normas e Habilita-
ção dos Produtos. Já a indicação de Da-
vidson de Almeida, ex-assessor de um 
deputado do PP, citado em investigação 
sobre um esquema de arrecadação – 
que teria morado em um local no qual 
era estocado dinheiro – foi cancelada 
a pedido do presidente Michel Temer 
após os protestos.
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Em artigo publicado recentemente, 
Marilena Lazzarini, presidente do 
Conselho Diretor do Idec; Ligia Bahia, 
professora da UFRJ; e Mario Scheffer, 
vice-presidente da Abrasco, afirmam 
ser notória a influência das empresas 
de planos de saúde na indicação de 
diretores para a ANS. De acordo 
com o texto, a interferência ocorre 
em todas as etapas do processo de 
nomeação, que se inicia quando 
o Ministro da Saúde encaminha à 
Casa Civil um nome (geralmente 
de seu partido ou da base aliada do 
governo) que tenha “experiência”, ou 
seja, confiável para levar adiante os 
interesses do mercado. 

A despeito do art. 5o da Lei no 
9.986/2000 - que trata da gestão 
de recursos humanos das Agências 
Reguladoras, e exige reputação ilibada, 
formação universitária e elevado 
conceito no campo de especialidade do 

cargo -, a Casa Civil, após certificar-se 
do nome com empresários de planos de 
saúde, submete o candidato à avaliação 
do Presidente da República, que 
encaminha mensagem de indicação ao 
Senado Federal. 

“Neste momento ocorre a apresenta-
ção do escolhido a parlamentares tam-
bém de ‘confiança’, para que facilitem 
a aprovação do indicado. No Senado, 
a Comissão de Assuntos Sociais (CAS), 
em atenção aos padrinhos políticos 
e ao relatório favorável à indicação, 
sabatina o candidato e vota, invariavel-
mente, por sua aprovação. A CAS envia 
então o nome ao plenário do Senado, 
que confirma a aprovação em meio 
a articulações e combinados elogios. 
O encaminhamento ao Presidente da 
República é o último passo antes de o 
diretor ser nomeado e assumir uma 
das diretorias da ANS. Tais práticas de 
escolha de dirigentes não são exclusi-

“A ANS e outras 
agências reguladoras, 
que deveriam defender 
os interesses da 
sociedade, foram 
ocupadas por políticos”
JOSÉ LUIZ GOMES DO AMARAL

LEI Nº 9.986/2000
ARTIGO 5º O Presidente ou o Diretor-Geral 
ou o Diretor-Presidente (CD I) e os demais 
membros do Conselho Diretor ou da Direto-
ria (CD II) serão brasileiros, de reputação ili-
bada, formação universitária e elevado con-
ceito no campo de especialidade dos cargos 
para os quais serão nomeados, devendo ser 
escolhidos pelo Presidente da República 
e por ele nomeados, após aprovação pelo 
Senado Federal, nos termos da alínea f do 
inciso III do art. 52 da Constituição Federal.
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vas para a ANS. Ocorrem também nas 
indicações para Anvisa e demais agên-
cias reguladoras”, prossegue o artigo 
dos pesquisadores.

CONSEQUÊNCIAS DESASTROSAS
Na visão do presidente da APM, José 
Luiz Gomes do Amaral, a ANS e outras 
agências reguladoras, que deveriam 
defender os interesses da sociedade, 
foram ocupadas por políticos. “No 
caso da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar, os cargos servem às 
grandes seguradoras, pois os próprios 
diretores de planos de saúde acabam 
ocupando lugares no órgão regulador. 
Não à toa, sucessivas diretorias da ANS 
têm se manifestado reiteradamente 
em favor dos planos.”

Para Amaral, é importante que os 
recursos humanos das agências regu-
ladoras sejam indicados tecnicamente, 
e não politicamente, e que nelas esteja 
presente a voz da sociedade e dos 
prestadores de serviços, os médicos e 
outros profissionais da Saúde, no caso 
da ANS. “Só assim teremos fiscalização 
rigorosa, correto ressarcimento ao SUS 
e incorporação de novos procedimen-
tos, entre outras demandas urgentes 
[confira na pág. 8]”, complementa.

Em entrevista à Folha de S. Paulo, 
Ana Carolina Navarrete, advogada 
e pesquisadora do Idec, declarou 
que “a noção de interesse público 
da ANS está mais ligada à defesa 
da sustentabilidade econômica das 

ESCOLHA DAS 
DIRETORIAS

DA ANS

Casa Civil escolhe 
os nomes, após 
certificar-se com 

empresários do setor

Presidente 
da República 
encaminha a 
indicação ao 

Senado Federal

Comissão de 
Assuntos Sociais 

e Plenário do 
Senado realizam 

sabatina

Aprovações 
são novamente 

enviadas à 
Presidência da 
República antes 
das nomeações

empresas do que ao bem-estar social”. 
Ainda conforme publicação do 

jornal, depoimento do ex-senador 
Delcídio Amaral, em 2016, dizia haver 
uma verdadeira ‘queda de braço’ 
para indicação de nomes para as 
agências reguladoras ligadas à área 
da Saúde, pela visibilidade negativa 
que o caso Lava Jato impôs aos setores 
de energia, engenharia e petróleo. 
Ele ainda contou que os senadores 
Eunício de Oliveira, Romero Jucá e 
Renan Calheiros, do MDB, tinham 
papel central nessas indicações. E 
atualmente, a diretoria colegiada da 
Agência ainda é tida como área de 
influência do partido no Senado. 

Em meio a tantos escândalos e 
questionamentos de outros órgãos 
públicos – como o TCU e o Ministério 
da Fazenda, que criticaram a forma 
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de cálculo do reajuste dos planos de 
saúde, e o STF, que suspendeu as novas 
regras de coparticipação e franquia -, 
a ANS não tem presidente definitivo 
desde maio de 2017 e ventila-se que o 
diretor-presidente substituto, Leandro 
Fonseca, pediu para deixar a chefia 
interina e ficar só como diretor.
SEM PROFISSIONAIS DA SAÚDE
Com a saída da médica Karla Coelho da 
diretoria colegiada da ANS, a Agência 
não contará com nenhum profissional 
de Saúde em sua composição, o que não 
parece admissível em um órgão que 
visa regular um mercado tão sensível 
para a população. Seu substituto 
já aprovado pelo Senado Federal, 
cujo nome aguarda apenas sanção 
presidencial, será o advogado Paulo 
Roberto Rebello Filho.

“Explicitamente vinculado ao 

Partido Progressista (PP) [o mesmo 
que ficou com o Ministério da Saúde na 
partilha para a composição da maioria 
parlamentar do governo Temer] e sem 
qualificações técnicas para ocupar 
uma diretoria da ANS, Rebello não 
teve nenhuma contestação no Senado 
e obteve aprovação por unanimidade. 
Isso sugere o reatamento de coalizões 
parlamentares incluindo PP, PT e 
PSDB, entre outros partidos. Ou  seja, 
prevaleceram interesses paroquiais 
mesmo em pleno contexto da 
disputa eleitoral de 2018. A Saúde 
e sua imensa relevância para a 
população são, portanto, objetos de 
arranjos domésticos e de acordos 
entre parlamentares de partidos 
de distintas tradições ideológicas”, 
analisa o artigo de Marilena Lazzarini, 
Ligia Bahia e Mario Scheffer. 

SITUAÇÃO DAS AGÊNCIAS
LEVANTAMENTO publicado em julho deste ano pelo jornal O Globo, 
feito em oito das 11 agências reguladoras federais – ANAC, ANTT, 
ANTAQ, ANEEL, ANATEL, ANS, ANVISA E ANP -, apontava que 32 cargos 
executivos, de 40, eram ocupados por nomes indicados por políticos. 

Os órgãos são responsáveis por controlar a qualidade dos serviços 
prestados à população nos seus segmentos de atuação, como 
saúde, energia elétrica, telecomunicações, petróleo, rodovias, 
ferrovias e aeroportos. 

Além de definir as regras para a exploração da atividade por parte 
da iniciativa privada, em setores que representam quase 60% do 
Produto Interno Bruto (PIB), as agências participam da elaboração de 
editais de licitação, firmam e fiscalizam contratos.

Ainda de acordo com a reportagem, o presidente em exercício da 
ANS, Leandro Fonseca da Silva, foi apadrinhado pelo senador Romero 
Jucá. Já o diretor Rodrigo Rodrigues de Aguiar, cuja indicação é 
atribuída ao presidente do Senado, Eunício Oliveira, afirmou que a 
Agência “não é órgão de defesa do consumidor” após polêmica com 
as regras sobre franquia e coparticipação. 

Devido a decisões sem embasamento técnico, as indicações polí-
ticas para cargos nas agências reguladoras criam dificuldades para 
regulação dos setores e para os consumidores, além de deixarem 
brechas para a corrupção.

“A noção de interesse 
público da ANS está 
mais ligada à defesa 
da sustentabilidade 
econômica das 
empresas do que ao 
bem-estar social”
ANA CAROLINA NAVARRETE
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IRREGULARIDADES 
EM CONTRATOS DO 
MAIS MÉDICOS
Verbas não foram 
devidamente usadas dentro 
do prazo previsto e não há 
comprovação de abatimento 
nos valores seguintes

da REDAÇÃO

AUDITORIA DA CONTROLADORIA- 
Geral da União, divulgada pelo jornal O 
Estado de S. Paulo, constatou uma série 
de falhas no programa Mais Médicos, 
mais especificamente na execução dos 
contratos por parte da Organização 
Pan-Americana de Saúde. De acordo com 
a CGU, os R$ 316 milhões repassados pelo 
Ministério da Saúde para a Opas não fo-
ram devidamente usados dentro do prazo 
previsto, além da falta de transparência. 

Entre fevereiro e novembro de 2015, a 
meta de ocupação de postos não foi cum-
prida. Na ocasião, 1.750 vagas não foram 
preenchidas. Entretanto, os pagamentos 
referentes a esses profissionais foram 
feitos e ainda não houve comprovação de 
abatimento nos valores seguintes. 

Técnicos da CGU ainda avaliam que 
as prestações de contas realizadas pela 
Opas - responsável por recrutar profis-
sionais estrangeiros para trabalhar no 
País na atenção básica, sobretudo em 
regiões onde há dificuldade de preenchi-
mento de vagas com médicos brasilei-
ros - foram feitas de forma ampla, sem 
o detalhamento necessário para poder 
fazer um acompanhamento adequado 

dos gastos, como a ausência de documen-
tação para comprovar deslocamentos 
realizados pelas equipes.

Segundo o presidente da Associação 
Paulista de Medicina, José Luiz Gomes 
do Amaral, a princípio a atividade do 
programa, que deveria ser restrita à aten-
ção básica de prefeituras do interior e da 
periferia de grandes cidades onde hou-
vesse escassez de médicos, também não 
foi cumprida. “Rapidamente, a situação 
derivou para a substituição (desligamen-
to) de médicos formados no Brasil por 
integrantes do Mais Médicos, que per-
mite que formados no exterior possam 
exercer a Medicina no País sem revalidar 
diplomas, e autorização da atuação destes 
também na saúde suplementar”, critica.

Amaral aponta outro grave problema 
do programa: permitir a criação de esco-
las particulares sem qualificação devida e 
vagas acima das dimensões do sistema de 
saúde brasileiro. 

“A um só tempo, tem desestruturado a 
formação e a profissão médica no Brasil. 
Autoriza número escandaloso de vagas 
e faculta ainda o exercício da Medicina a 
pessoas não qualificadas”, resume.  

DE REAIS NÃO FORAM 
USADOS DENTRO DO 
PRAZO PREVISTO

VAGAS NÃO FORAM 
PREENCHIDAS

316 mi

1.750

FALTA 
TRANSPARÊNCIA
Pagamentos 
referentes a 
profissionais 
não contratados 
foram feitos 

ALERTA

FO
TO

S:
 M

A
ST

3R
 /

 A
LE

JA
N

D
RO

 Z
A

M
B

RA
N

A
/S

ES
A

I/
M

IN
IS

TÉ
RI

O
 D

A
 S

A
Ú

D
E



FO
TO

S:
 M

A
ST

3R
 /

 A
LE

JA
N

D
RO

 Z
A

M
B

RA
N

A
/S

ES
A

I/
M

IN
IS

TÉ
RI

O
 D

A
 S

A
Ú

D
E APOIO

REALIZAÇÃO

INGRESSOS

Associados e dependentes: R$ 30,00 

Não associados: R$ 60,00

*Crianças até 12 anos e os condutores 
dos veículos antigos serão isentos

INSCRIÇÕES E CONVITES 

(11) 4899-3535 ou (11) 99565-7537 (Macrini)

macrini.eventos.producao@gmail.com

sedecampestre@apm.org.br

 Estrada de Santa Inês, KM 10

Serra da Cantareira

O Clube de Campo da APM, em parceria com Macrini 
& Amigos, fará o 2º Encontro Beneficente de Carros 
Antigos e Baile dos Anos 60, 70 e 80!

Traga sua família para se divertir e curtir os maiores 
clássicos dos mundos automotivo e musical. Além 
da festa, o clube é um lugar para desfrutar das belas 
paisagens e aproveitar o dia. Por ser um evento 
beneficente, o valor arrecadado será distribuído 
para o Centro Organizado de Tratamento Intensivo à 
Criança e para a Fraternidade Frei Frederico.

Programe-se e garanta seus ingressos. 

VAGAS LIMITADAS!

anúncio_carros_202x266.indd   1 15/08/2018   10:29:34
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RANKING

BRASIL SEGUE 
ESTAGNADO NO 

79° LUGAR DO IDH
Saúde, Educação e renda compõem o Índice de 

Desenvolvimento Humano; congelamento dos gastos 
deverá causar novos impactos negativos 

da REDAÇÃO

PELO TERCEIRO ANO consecutivo, o 
Brasil segue estagnado em 79o lugar 
no ranking global do Índice de Desen-
volvimento Humano, que analisou 189 
países. Os dados foram divulgados 
pelo Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (Pnud) no dia 
14 de setembro.

O IDH vai de 0 a 1 - quanto maior, 
mais desenvolvido o país - e tem como 
base indicadores de Saúde, Educação 
e renda. Na última medição, o Bra-
sil alcançou IDH de 0,759, com uma 
melhora mínima em relação ao ano 
anterior, de 0,001.

Dentre os países da América do Sul, 
o Brasil ficou atrás de Chile (0,843), 
Argentina (0,825), Uruguai (0,804) e 
Venezuela (0,761); e considerando os in-
tegrantes do Mercosul, o País só ficou à 
frente do Paraguai (0,702).

Embora a discreta evolução do IDH 
brasileiro, de 0,001, tenha sido percebi-
da nos índices de Saúde e de renda – já 
que o de Educação se manteve o mesmo 
-, o presidente da Associação Paulista 
de Medicina, José Luiz Gomes do Ama-
ral, demonstra preocupação por conta 
da EC 95/16, que congelou os investi-
mentos das áreas básicas por 20 anos.

“A inflação da Saúde é superior aos 
índices gerais, o que faz com que na 
prática os recursos fiquem menores a 
cada ano, uma vez que eles serão cor-
rigidos apenas pelo IPCA do período, 
mas os custos para manter o sistema 
aumentarão em outra proporção. Os 
investimentos em Educação também 
estão congelados, e certamente haverá 
impacto no IDH”, declara Amaral.

O Pnud também avaliou, em 151 
países, a perda do desenvolvimento 
humano devido à distribuição desigual 
dos ganhos do IDH. Quando esse índice 
é considerado, o Brasil perde 17 posi-
ções no ranking mundial e despenca de 
0,759 para 0,578. 

0,8 ‒ 1,0 (muito alto)
0,7 ‒ 0,79 (alto)
0,55 ‒ 0,69 (médio)
0,35 ‒ 0,54 (baixo)
Sem informações

PAÍS# IDH 2018

TOP 10

NORUEGA
SUÍÇA
AUSTRÁLIA
IRLANDA
ALEMANHA   (1)

ISLÂNDIA
HONG KONG   (1)

SUÉCIA
CINGAPURA   (1)

HOLANDA

1o

2o

3o

4o

5o

6o

7o

7o

9o

10o

0,953
0.944
0.939
0.938
0.936
0.935
0.933
0.933
0.932
0.931

0,759
BRASIL 79o
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TELEMEDICINA

UNIÃO
TECNOLÓGICA
Global Summit Telemedicine & Digital Health abrangerá a 9ª 
edição do Congresso Brasileiro de Telemedicina e Telessaúde

por KELI ROCHA

A NONA EDIÇÃO do Congresso Bra-
sileiro de Telemedicina e Telessaúde 
acontecerá de forma simultânea ao 
Global Summit Telemedicine & Digital 
Health, entre 4 e 6 de abril de 2019, no 
Transamerica Expo Center. 

“Em vez de termos um evento em 
abril e outro em novembro, com a 
mesma temática, entramos em acordo 
para fazer a fusão. Com isso, nós da 
Associação Brasileira de Telemedicina e 
Telessaúde entramos com o selo de uma 
entidade respeitada para o Global Sum-
mit. E este vem trazendo toda a logís-
tica estrutural, com ampla organização 
há mais de um ano”, explica o presiden- FO
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te da ABTms, Humberto Oliveira Serra.
Telessaúde, Saúde Digital, Inteli-

gência Artificial, Internet das Coisas, 
Experiência do Paciente e Saúde, Tele-
medicina, Saúde Móvel, Analytics e Big 
Data, Promoção e Prevenção da Saúde 
e Aprendizado de Máquina e Legisla-
ção serão alguns dos temas abordados 
no maior evento de tecnologia médica 
da América Latina, que contará com a 
experiência de grandes especialistas 
nacionais e internacionais. 

“Sabemos que a Telemedicina precisa 
ser melhor regulamentada pelo Conse-
lho Federal de Medicina. Por exem- 
plo, não é permitido que o paciente se 
consulte com um médico a distância. 
A Psicologia já superou isso, com regu-
lamentação de teleconsulta. Então, são 
questões que precisam ser enfrentadas 
nas discussões”, acrescenta Serra, que 
também é coordenador do Núcleo de 
Telessaúde do Hospital Universitário da 
Universidade Federal do Maranhão.

A conexão digital é outro grande 
desafio na área, principalmente em 
localidades longínquas das regiões 
Norte e Nordeste. “Somos um País 
de dimensões continentais. Se muni-
cípios não tão distantes das regiões 
metropolitanas, como em São Paulo e 
no Rio Grande do Sul, têm problemas 
de conectividade, imagine em cidades 
do Amazonas, Maranhão e Piauí? Isso 
é um fator complicador para o grande 
avanço da tecnologia na Saúde”, afirma 
o especialista.

Entretanto, segundo Serra, o tele-
diagnóstico avançou muito nos últimos 
anos. Um exemplo disso é o projeto Te-
lessaúde Brasil Redes, vinculado entre o 
Ministério da Saúde, estados e muníci-

pios, que objetiva sistematizar de forma 
integrada os serviços de Saúde, levando 
assistência aos trabalhadores do setor 
público em todo o País. 

“E opera em quatro linhas: telediag-
nóstico, teleconsultoria, tele-educação 
e a segunda opinião informativa. Isso 
tem sido um diferencial muito grande 
no treinamento, na capacitação e na 
educação continuada dos profissionais 
do SUS”, pontua. 

CONFERENCISTAS
Os especialistas internacionais Luís 
Velez Lapão (Portugal), Pini Bem Elazar 
(Israel) e Tobias Zobel (Alemanha) já con-
firmaram presença no Global Summit, 
que contará com palestras, conferências, 
painéis e outras atividades científicas, 
além de uma área extensa com exposi-
ção de novidades tecnológicas da área.

O evento é organizado pela Associa-
ção Paulista de Medicina e pelo Transa-
merica Expo Center. À sua frente está 
Jefferson Gomes Fernandes, presidente 
Científico e do Conselho de Curadores.  

COMPLICADOR
Conexão digital 

em alguns locais 
pode ser barreira 
para a tecnologia 

na Saúde

GLOBAL SUMMIT TELEMEDICINE & 
DIGITAL HEALTH 4 A 6 DE ABRIL DE 2019. 
TRANSAMERICA EXPO CENTER – SÃO PAULO. 
INSCRIÇÕES E INFORMAÇÕES PELO SITE
WWW.TELEMEDICINESUMMIT.COM.BR.
REALIZAÇÃO: APM
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TEMAS QUE SERÃO 
ABORDADOS PELOS 

ESPECIALISTAS

TELESSAÚDE TELEMEDICINA

SAÚDE 
DIGITAL

SAÚDE
MÓVEL

INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

ANALYTICS
E BIG DATA

INTERNET
DAS COISAS

PROMOÇÃO
E REVENÇÃO

DA SAÚDE

EXPERIÊNCIA
DO PACIENTE

E SAÚDE

APRENDIZADO 
DE MÁQUINA E 
LEGISLAÇÃO

“Sabemos que a 
Telemedicina precisa ser 
melhor regulamentada 
pelo Conselho Federal 
de Medicina”
HUMBERTO OLIVEIRA SERRA
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ENTREVISTA

DESAFIOS
Financiamento, 

gestão e otimização 
dos recursos preci-

sam ser enfrenta-
dos pelo SUS
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DAVID
EVERSON UIP

RAIO-X

ESPECIALIDADE
Infectologia

ATUAÇÃO
Diretor da Faculdade 
de Medicina do ABC

CARREIRA
Ex-secretário

estadual de Saúde
de São Paulo
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USO RACIONAL
DE RECURSOS
NA SAÚDE
David Uip, infectologista 
e ex-secretário estadual 
de Saúde de SP, aponta 
que o desperdício ativo 
ou passivo representa até 
40% dos valores e fala 
como os médicos podem 
contribuir com a questão
por KELI ROCHA   

Formado pela Faculdade de Medi-
cina da Fundação Universitária 
do ABC, com mestrado e douto-
rado em Doenças Infecciosas e 
Parasitárias, ambos pela Faculda-

de de Medicina da Universidade de São 
Paulo, David Everson Uip é diretor da 
Faculdade de Medicina do ABC. Ex-se-
cretário estadual de Saúde de São Paulo, 
é considerado um dos maiores especia-
listas em doenças infecciosas do Brasil. 
Atuante há 43 anos na Medicina, afirma 
que os maiores desafios enfrentados no 
SUS estão relacionados ao financiamen-
to, à gestão e à otimização dos recursos. 
Para controlar os gastos desnecessários 
da área, é a favor de uma fiscalização 
eficiente. Renovação do sistema público, 
melhorias nas carreiras profissionais, 
parcerias público-privadas e controle 

dos processos jurídicos foram outros 
assuntos abordados. Confira a entrevis-
ta a seguir.

REVISTA DA APM: Como os médicos 
podem ajudar a otimizar os recursos da 
Saúde?
DAVID UIP: O médico é um elo funda-
mental para a otimização dos recursos 
e vital para a resolução dos grandes 
problemas da Saúde. Costumo dizer 
que, primeiro, temos o problema de 
financiamento; segundo, a qualidade de 
gestão. Afirmo também que hoje todos 
os profissionais necessitam de conheci-
mento em gestão, seja para montar ou 
administrar um consultório particular 
ou para conduzir a sua formação técnica. 
Em terceiro lugar, temos a questão dos 
recursos como outro desafio. A Orga-
nização Mundial da Saúde aponta que o 
desperdício ativo ou passivo representa 
de 20% a 40% dos recursos. Infelizmen-
te, muitos de nós ainda não percebemos 
a importância de se fazer saúde com 
qualidade e investimentos adequados, 
e precisamos entender que qualquer 
procedimento gera custos. Como médico 
atuante há 43 anos, reitero que somos 
essenciais na formação dessa cadeia de 
desenvolvimento, no sentido de evoluir e 
modernizar a área. 

Pode citar exemplos de sucesso de uso 
racional?
Na minha área, de Infectologia, a pres-

crição inadequada de antibióticos talvez 
seja um exemplo negativo do que não se 
deve fazer. O uso inadequado e ineficaz 
de antimicrobianos cria dois problemas: 
o custo e as múltiplas resistências de 
fungos e bactérias, acarretando rapida-
mente em um elevado índice de mortes, 
em comparação a outras diversas causas 
de óbito. No entanto, as novas regras 
para prescrição e venda de antibióticos 
em farmácias e drogarias, amparadas 
pela resolução RDC 44/2010, contri-
buíram de forma significativa para a 
racionalidade de recursos. Mais uma vez, 
afirmo que o médico é parte fundamen-
tal para redução do custo e eficiência.  

Em termos de políticas públicas, o que 
é preciso fazer para controlar gastos 
desnecessários na Saúde?
Além da conscientização, necessitamos 
de uma fiscalização eficiente. É funda-
mental que você aprimore o sistema 
de fiscalização e acreditação. Por outro 
lado, presenciamos atualmente um 
aumento importante no número de 
faculdades particulares de Medicina, 
sem docentes qualificados e espaços 
para o estágio obrigatório. Em breve, 
teremos mais de 500 mil médicos no 
Brasil. Entendo que da mesma forma 
que se dá a ampliação de escolas, a 
qualificação é essencial. Recomendo aos 
colegas médicos que defendam as boas 
instituições e sejam contra a abertura 
indiscriminada de escolas de Medicina 
de baixa qualidade.FO
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A reformulação do Sistema Único de Saú-
de é outro ponto defendido pelo senhor. 
Como seria?
O SUS é um grande avanço. Com a 
mesma coragem daqueles que o criaram, 
a nossa geração precisa ter coragem 
para inová-lo, priorizando a qualidade 
do bem-estar total do paciente, incenti-
vando a Carreira de Estado com salários 
dignos, se posicionando não contra a 
vinda de médicos estrangeiros, mas da-
queles que não possuem a revalidação do 
diploma. Há várias situações em que po-
demos ajudar a recriar o Sistema Único 
de Saúde, referência de maior assistência 
de inclusão deste País. 

Sobre a gestão do sistema, quais devem 
ser as prioridades?
Cinquenta e cinco porcento dos hospitais 
do Brasil têm menos de 50 leitos e são 
ineficientes, mas você não pode fechar 
os hospitais, e sim readequar as referên-
cias e contrarreferências; isso é logística, 
é gestão. Quando notamos que muitas 
vezes o privado faz melhor do que o 
público, como por exemplo, em questões 
tecnológicas, temos de incentivar as 
parcerias público-privadas.  

Como deve ser essa relação, na sua 
opinião?
Defendo a gestão por organização social. 
O estado de São Paulo provou em econo-
micidade e efetividade melhor entrada e 
saída de hospitais, diminuição de custos e 
aproveitamento do uso de equipamentos 
de Saúde. Por isso, sou absolutamente a 
favor da gestão via organização social, 
sem criticar a administração direta. 
Depois, a parceria público-privada, tanto 

para a produção de equipamentos quanto 
para a qualificação de recursos humanos, 
além das parcerias para o desenvolvi-
mento produtivo (PDPs), nacionais e in-
ternacionais, que aperfeiçoam e trazem 
modernidade tecnológica.

A Judicialização contribui para aumentar 
os gastos na Saúde. Como os governos e 
operadoras podem atuar para reduzir ou 
resolver a questão?
Já aprendemos a resolver a questão. No 
estado de São Paulo, fizemos um sistema 
de informação em que o gestor conhece 
quem judicializa, como judicializa e se 
judicializa. Um dado muito interessante: 
a grande maioria dos processos é oriunda 

de causas individuais, da iniciativa privada 
e de hospitais particulares. Isso significa 
dizer que, quem processa, pode pagar por 
um advogado. Para confirmar, a defenso-
ria pública tem pouca atuação processual. 
Em termos comparativos sobre a nossa 
atuação, a Judicialização custou para 
os cofres federais R$ 7 bilhões, no ano 
passado. No estado de São Paulo, R$ 800 
milhões, em virtude da adoção do sistema 
de informação mais adequado. Apesar 
disso, precisamos também oferecer ao 
juiz melhor solução técnica, em parceria 
com o Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
Entendemos que o magistrado tem uma 
participação muitas vezes difícil, por não 
ter o domínio técnico com precisão sobre 
os casos abordados; então, precisamos 
favorecer o juiz para a melhor decisão. 
Em linhas gerais, o gestor público precisa 
fazer escolhas em que o interesse do 
coletivo deve prevalecer sempre sobre 
o individual. Às vezes, aquilo que é ideal 
para o paciente não é para a sociedade.  

SOCIEDADE
Para Uip, o interesse 
do coletivo deve 
prevalecer sempre 
sobre o individual

“Precisamos entender 
que qualquer 
procedimento gera 
custos. Somos essenciais 
no sentido de evoluir e 
modernizar a área”
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Veja como é simples:

Entre em contato com a Central 
de Relacionamento APM.

Nós enviaremos uma ordem 
de pagamento para o seu e-mail.

Acesse o site de pagamento, 
insira os dados pessoais e do 
cartão e conclua.

Pronto! 

Mais facilidade e segurança no seu dia a dia.

Se quiser saber mais, entre em contato conosco pelo 
e-mail: central.relacionamento@apm.org.br ou por 
telefone: (11) 3188-4200.

Realize o 

pagamento da 

sua contribuição 

associativa 

pelo cartão de 

crédito.

anúncio_campanha_cartão.indd   1 29/08/2018   09:40:24
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DISTRITAIS

SUDOESTE 
DO ESTADO 
INTEGRA A 4ª 
REGIÃO DA APM
Quatro Regionais representam e defendem 
os interesses dos médicos

por GUILHERME ALMEIDA

“NOSSA DISTRITAL TEM a APM Soro-
caba, maior e mais antiga da região, e a 
mais nova representante da entidade no 
interior: a APM Itu. Criada em 2017, vem 
desenvolvendo o associativismo muito 
bem, com diversas ações, palestras e 
festas”, avalia Eduardo Cruells, ao apre-
sentar um pouco a 4a Região Distrital da 
APM, dirigida por ele. 

A divisão administrativa representa 
os médicos mais ao Sudoeste do estado 
de São Paulo, na Região Metropolitana 
de Sorocaba, incluindo além da APM Itu, 
também as Regionais de Itapetininga, 
Sorocaba e Itapeva, esta última represen-
tante da região do Paranapanema. 

Cruells ressalta a importância da união 
dos profissionais da localidade: “Em um 
mundo em que as pessoas são cada vez 
mais individualistas, o associativismo é 
uma maneira de congregar interesses 
e fortalecer amizades entre os médicos 
destas cidades. As Regionais são espaços 
onde podem ser feitas reuniões cien-
tíficas, culturais e sociais, nas quais é 
possível buscar desenvolvimento pessoal 
e profissional”. 

Ainda de acordo com ele, os departa-
mentos de Defesa Profissional também 
são muito importantes para os direitos da 
classe, sempre ao lado dos médicos. “So-
mados aos serviços e parcerias estaduais, 
ainda temos muitos benefícios nas APMs 
daqui, como plano de saúde, seguro de 
vida, de automóvel, assistência jurídica e 
contábil, entre outros, possíveis apenas 
pela força coletiva”, completa o diretor da 
4a Distrital.

REGIONAIS
Fundada em 1943, a APM Sorocaba possui 
grande destaque na região. A sua sede, 
inclusive, recebeu em maio deste ano 
uma das reuniões de diretoria da APM 
Estadual. Presidida por Wilson Olegário 
Campagnone, abrange também os pro-
fissionais de Araçoiaba da Serra, Boituva, 
Capela do Alto, Iperó, Piedade, Pilar do 
Sul, Salto de Pirapora, Tapiraí, Tatuí e 
Votorantim. A diretoria de Defesa Profis-
sional da tradicional entidade é uma das 
mais atuantes do estado, reunindo muitos 
médicos em campanhas contrárias à 
precarização da Medicina. FO
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A Regional de Itu, citada como um dos 
exemplos de boa gestão, foi inaugurada 
em uma solenidade que contou com mais 
de 200 presentes. Presidida por Elvércio 
Pereira de Oliveira Junior, ainda repre-
senta os médicos de Cabreúva, Porto Feliz 
e Salto. E após apenas um ano de funda-
ção, já conta com mais de 150 associados. 

Outra integrante da 4a Distrital da APM 
é a Regional de Itapetininga, que tam-
bém congrega os médicos de Alambari, 
Angatuba, Barão de Antonina, Eleutério, 

Guareí, Ribeirão Vermelho do Sul, São 
Miguel Arcanjo e Sarapuí. Quem preside 
a entidade é Marcos de Almeida Cunha. 
Neste ano, a Regional completa 50 anos 
de fundação. 

Por fim, a APM Itapeva é presidida por 
Marcelo Burgardt Rodrigues e está há 27 
anos representando não só os médicos 
de seu município, mas também de Apiaí, 
Buri, Capão Bonito, Coronel Macedo, 
Guapiara, Iporanga, Itaberá, Itaporanga, 
Itararé, Ribeira e Ribeirão Branco.  

REGIONAIS
Itu, Itapetininga 

e Itapeva 
completam a 4ª 
Distrital, ao lado 

de Sorocaba
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“As Regionais são espa-
ços para reuniões cientí-
ficas, culturais e sociais, 
nas quais é possível 
buscar desenvolvimento 
pessoal e profissional”
EDUARDO CRUELLS
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OS ASSOCIADOS DA APM possuem 
seguro de vida com diária por inca-
pacidade temporária gratuitamente, 
desde o início de 2017, pela Porto Se-
guro. O serviço prevê o pagamento de 
R$ 100 por dia de afastamento, até 90 
dias por ano, e R$ 70 mil de seguro de 
vida por morte acidental ou invalidez 
permanente ou parcial por acidente.

Por questões legais, o DIT contem-
pla os associados adimplentes de até 
64 anos, 11 meses e 29 dias de idade. Já 
o seguro de vida por morte acidental 
ou invalidez permanente ou parcial 
por acidente é válido para os asso-
ciados adimplentes de até 75 anos. O 
contrato é automático para todos os 
médicos vinculados à Associação Pau-
lista de Medicina que atendam esses 
requisitos, sem custos. 

E os associados que quiserem 
aumentar o valor das coberturas, 
pagando apenas pela diferença entre 
o produto desejado e o já ofertado 
pela APM, pode fazê-lo tanto com 
a própria Porto Seguro quanto com 
a Icatu Seguros, ambas parceiras da 
Associação, que oferecem atendimen-
to de excelência e condições especiais 
para os médicos.

Para tanto, basta entrar em contato 
com a Central de Relacionamen-
to APM  - (11) 3188-4200 | central.
relacionamento@apm.org.br – o que 
também sugerimos ser feito caso você 
seja contatado por outras empresas 
oferecendo seguro de vida + DIT em 
parceria com a Associação, para sua 
própria segurança. FO

TO
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RENDA 
GARANTIDA

EM QUALQUER 
OCASIÃO

Além da cobertura gratuita de até R$ 9 mil ao ano 
que os associados da APM têm direito, é possível 
complementar o valor com condições especiais

da REDAÇÃO

SERVIÇOS

OU R$ 100 POR DIA 
POR ATÉ 3 MESES

PELO SEGURO DE 
VIDA GRATUITO

R$ 9 mil

R$ 70 mil

COMPLEMENTO
Os associados ain-
da podem aumen-
tar as coberturas, 
pagando apenas 

pela diferença
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ARTIGO

AO LONGO DO século XX até os dias de 
hoje, a área oncológica evoluiu muito. O 
SUS oferece tratamento a todos que são 
acometidos por neoplasias, mas o aces-
so, por outro lado, ainda é intrincado. 
O caminho de alguém que ingressa em 
uma Unidade Básica de Saúde até che-
gar a um Centro de Assistência de Alta 
Complexidade em Oncologia (CACON) é 
comumente longo. 

De tanto ver doentes oncológicos que 
- pela demora no diagnóstico, fila para 
adequado tratamento operatório, ou 
mesmo pela indisponibilidade de qui-
mioterápicos - acabam tendo mudanças 
significativas no plano de tratamento 
é que resolvi escrever este artigo. Pa-
cientes que perdem a oportunidade de 
tratamentos cirúrgicos mais conserva-
dores e igualmente efetivos, e acabam 
demandando procedimentos maiores e 
mais onerosos ao sistema. 

E o que fez o Governo ao ver as filas? 
“Canetou”. O diagnóstico da efetiva 
causa deste problema e a proposta de 
soluções foram substituídos pela “lei 
dos sessenta dias”. Conforme o artigo 
2o da Lei 12.732/2012, o paciente com 
neoplasia maligna tem direito de se 
submeter ao primeiro tratamento no 
SUS em um prazo de até 60 dias, conta-
dos a partir do dia em que for firmado o 
diagnóstico em laudo patológico. 

Mas como cumprir isto? A popula-
ção vem envelhecendo. As neoplasias 
malignas vêm aumentando. Precisamos 
considerar que elas são responsáveis 
pela segunda maior taxa de mortalidade 
entre todas as doenças, com 16,4% do 
total de óbitos no nosso País. Em 2017, a 

hospitais, criando centros de biópsias 
com recursos humanos qualificados 
- por exemplo, nas instituições com 
menos de 50 leitos, que têm baixíssima 
taxa de ocupação - e aprovar fármacos, 
equipamentos e tecnologias com crité-
rios técnicos claros. 

O grande desafio é como fazer tudo 
isso acontecer. Seguramente não será 
com “canetadas”, produzindo leis absur-
das e impossíveis de serem cumpridas. 
Sem dúvidas, a EC 95/2016 - que conge-
lou os investimentos em Saúde por 20 
anos - será um grande impeditivo para 
a consecução de um plano de assistên-
cia oncológica minimamente decente, 
assim como a ausência de reajuste da 
Tabela SUS há anos. Nada disso aconte-
cerá se não houver vontade politica dos 
nossos dirigentes. E cabe a nós mostrar 
a eles que este é o caminho.

ANTONIO JOSÉ GONÇALVES é professor 
titular do Departamento de Cirurgia da 
Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa 
de São Paulo, secretário-geral da APM e vice-
presidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia 
de Cabeça e Pescoço

CAMINHOS PARA 
O TRATAMENTO 
ONCOLÓGICO 
por ANTONIO JOSÉ GONÇALVES

doença foi responsável por 8,79% de to-
das as internações. E para este ano, são 
previstos mais de 550 mil novos casos 
de câncer no Brasil.

Na tomada de decisão, muitas vezes 
os critérios são políticos e não téc-
nicos. Há muita pressão por parte de 
operadoras, desrespeitando o médico 
e reforçando cenários de judicialização 
da Saúde, além da abertura desenfreada 
de faculdades de Medicina, na tentativa 
desastrada de aumentar o acesso. O 
sistema de saúde está falido. Investimos 
menos que muitos países com riquezas 
muito menores que as nossas. 

É necessário realizar um diagnóstico 
da situação baseados em dados epide-
miológicos e desenvolver programas de 
treinamento com a rede básica, definin-
do um direcionamento com regionaliza-
ção e hierarquização da rede hospitalar. 
Importante também é vocacionar os 

Infelizmente, 
enfrentamos muitas 
canetadas na Saúde 
que ignoram a realidade 
e não resolvem o 
problema do setor
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Em conformidade com o Artigo 30 e seguintes do 
Estatuto Social da Associação Paulista de Medicina, 
convocamos V.Sa. para a Assembleia Ordinária de 

Delegados, em primeira convocação, com a maioria 
dos seus membros ou, em segunda convocação, 
trinta minutos após o horário marcado, com pelo 

menos 1/5 (um quinto) dos seus membros.

Deliberar sobre a Previsão Orçamentária referente 
ao exercício de 2019;

Aprovação da ata Assembleia de Delegados 
Ordinária de 14/04/18.

A Assembleia será realizada no dia 24 de 
novembro de 2018 (sábado), na Sede Social da 

Associação Paulista de Medicina, situada na cidade 
de São Paulo, à Avenida Brigadeiro Luís Antônio, 

278, 9º andar, e terá início às 9h.

São Paulo, 25 de outubro de 2018.

Dr. José Luiz Gomes do Amaral
PRESIDENTE

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA 
DE DELEGADOS 

ORDINÁRIA

1

2



Av. Rebouças, 600 – 05402-000 – São Paulo – SP 
reboucas@hc.fm.usp.br – convencoesreboucas.com.br

facebook/centrodeconvencoesreboucas
Tel.: 55 (11) 3898-7850

CENTRO DE 
CONVENÇÕES 

REBOUÇAS

A DIFERENÇA 
ENTRE UM 

SIMPLES EVENTO...

E UM 
ACONTECIMENTO 

MEMORÁVEL.

Atendimento acolhedor | Tradição | Localização privilegiada | Eventos para até 2.300 participantes

13735 - Anúncio 20,2 x 26,6 cm.indd   1 04/09/2018   16:22:58
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3º ENCONTRO 
SOBRE DOENÇAS 
INTESTINAIS
Participantes conheceram as 
mais recentes atualizações

Gostaria inicialmente de 
agradecer a APM por 
este terceiro encontro. 

É uma entidade que não só 
representa de forma legítima 
a classe médica, mas que 
também tem a preocupação 
de prestar serviço para a 
comunidade. Nesse sentido, 
a nossa proposta é mostrar 
que, embora as DII sejam 
crônicas e, às vezes, inter-
mitentes, com o tratamento 
adequado o paciente pode 
sim ter uma vida saudável”, 
disse Rosângela Porto, orga-
nizadora do evento realizado 
no dia 29 de setembro na 
sede da Associação, ao fazer 
a abertura dos trabalhos.

O presidente do Departa-
mento Científico de Gastroen-
terologia da APM, Marcelo da 

APM TENNIS OPEN 2018
NOS DIAS 20 e 21 de outubro, a Associação Paulista 
de Medicina realiza a sétima edição do seu torneio 
de tênis, que ocorre nas quadras do Clube de Campo, 
localizado na Serra da Cantareira.

Para o APM Tennis Open 2018, todos os 
participantes receberão camisetas personalizadas 
do torneio. Os campeões e vices de cada categoria 
também receberão troféus. São três torneios 
masculinos, divididos entre iniciante, intermediário e 
avançado; e uma modalidade feminina.

ORIENTAÇÃO
Os especialistas 
reforçaram que os 
pacientes podem ter 
uma vida saudável 
com o tratamento 
adequado

DOS PACIENTES 
SÃO MULHERES

72%

MORAM NO 
SUDESTE

58%

TÊM ENTRE 35 
E 54 ANOS

40%

TÊM DOENÇA 
DE CROHN

54%
Silva Pedro, palestrou sobre o 
tratamento cirúrgico eletivo, 
que visa aliviar os sintomas e, 
ao mesmo tempo, preservar 
o comprimento intestinal e a 
função absortiva. Além disso, 
foram abordados exames, tra-
tamentos e outros aspectos 

das doenças, pelos melhores 
especialistas da área.

A recepcionista Greice 
Regina Monteiro, de 42 anos, 
participou pelo segundo ano 
do evento na APM. Ela rece-
beu o diagnóstico da doença 
de Crohn quatro anos atrás. 
Para ela, hoje é mais fácil 
lidar com a inflamação. Além 
da participação em palestras, 
é uma das blogueiras do 
Crohnistas da Alegria. “Tro-
camos muito conhecimento 
com os diversos depoimen-
tos, é um aprendizado.”
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DIRETORES DA APM PARTICIPAM 
DO FÓRUM MÉDICOS S/A
O DIRETOR DE TI da Associação Paulista de Medicina, Antonio 
Carlos Endrigo, e o integrante da Comissão do Médico Jovem da 
entidade, Julio Pereira, estiveram entre os palestrantes da terceira 
edição do Fórum Médicos S/A – ExpoClínicas, ocorrido nos dias 14 
e 15 de setembro. Mais de mil pessoas participaram do evento, que 
teve como tema “Os Desafios do Everest da Saúde”.

Em sua primeira contribuição, Endrigo ministrou a palestra Me-
dicina 4.0 – A nova realidade da relação entre médico e paciente, 
informando que o conceito foi criado análogo à 2ª Revolução 
Industrial. No segundo dia da feira, o diretor da APM participou de 
discussão sobre Médicos empreendedores e investidores. Já Julio 
Pereira integrou o debate intitulado “Dr. Instagram”, junto a outros 
médicos que possuem milhares de seguidores nas redes sociais e 
se relacionam digitalmente com seus pacientes/colegas.

OUTUBRO DE 2018    APM    43

LANÇAMENTOS COMERCIAIS
A APM ORGANIZA, em 2019, dois importantes even-
tos científicos: a 12ª edição do Congresso Paulista de 
Neurologia, de 29 de maio e 1 de junho, no Sofitel 
Jequitimar, em parceria com a Associação Paulista de 
Neurologia (Apan); e o 33º Congresso Brasileiro de 
Cefaleia, de 24 a 26 de outubro, no Centro de Conven-
ções Rebouças, em parceria com a Sociedade Brasileira 
de Cefaleia (SBCe).

O lançamento comercial dos congressos foi realizado 
nos dias 4 de setembro e 1º de outubro, respectiva-
mente, para os parceiros das entidades e possíveis pa-
trocinadores. O coordenador científico da Apan, Acary 
Souza Bulle Oliveira, relembrou que atualmente o Con-
gresso Paulista de Neurologia é o quarto maior na área, 
em todo o mundo, crescendo cada vez mais. Já Thais 
Rodrigues Villa, presidente do 33º Congresso Brasileiro 
de Cefaleia, agradeceu à APM pela parceria que tem 
se desenvolvido há meses. “A entidade embarcou no 
nosso sonho de fazer essa edição em São Paulo.”

XXII CONGRESSO 
MUNDIAL DA FIGO 

O CONGRESSO MUNDIAL da Fede-
ração Internacional de Ginecologia 

e Obstetrícia retornará à América 
Latina após 15 anos. De 14 a 19 de 
outubro, nove mil especialistas dos 
mais diversos países e continentes 

estarão no Rio de Janeiro, para 
abordar todos os aspectos da saú-

de da mulher no mundo.
Também marcarão presença 

gestores e políticos de todo o 
planeta, ONGs, representações da 

Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e da Organização Nacio-

nal das Nações Unidas. O evento 
permitirá debates importantes, que 
ajudarão a moldar políticas globais, 

regionais e nacionais e, em última 
instância, garantirão o bem-estar 

físico, mental, reprodutivo e sexual 
do gênero feminino.
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TAUBATÉ TEM 
DEGUSTAÇÃO
DE VINHOS

A REGIONAL DE Taubaté realizou, 
no fim de setembro, uma 

degustação de vinhos, em parceria 
com a empresa “Wine2all”. O evento 
foi uma ótima oportunidade para 
promover relacionamento entre a 
comunidade médica local e atraiu 
dezenas de médicos e familiares. 
“A APM tem um compromisso 
associativo, que além de defender 
os interesses dos profissionais de 
Medicina, busca promover ocasiões 
em que diferentes gerações possam 
trocar experiências e estabelecer 
parcerias”, ressaltou Camillo Soubhia 
Junior, presidente da Regional.

PALESTRA EM 
INDAIATUBA

AS NOÇÕES BÁSICAS e inter-
mediárias de Spectral Domain 
OCT (Tomografia de Coerência 

Óptica) e anatomia macular 
e nomenclatura foram tema 
de evento científico na APM 

Indaiatuba, no dia 10 de outu-
bro, que teve como palestran-
te o especialista em mácula 
Nelson Chamma Capelanes

GIRO REGIONAL

REFLEXÕES SOBRE A 
LOUCURA EM MARÍLIA
MENTALIDADE e loucura cotidiana e Modernidade e pós-
modernidade – problemas nos paradigmas da vida em sociedade 
foram alguns dos temas debatidos no evento Século XXI – 
Reflexões Sobre a Loucura, promovido pela APM Marília nos dias 
28 e 29 de setembro. 

A psiquiatra e psicanalista Rosa Maria Batista Dantas foi a 
responsável pelas palestras, que trouxeram reflexões acerca do 
conceito de loucura na nossa sociedade e das repercussões que 
traz para o nosso dia a dia. 

ORIENTAÇÃO Camillo Soubhia Jr e Pedro Chiavegato, ao centro, com os sócios da Wine2all
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XXXIII CONGRESSO 
BRASILEIRO DE CEFALEIA
XIV CONGRESSO DE DOR OROFACIAL

S ã o  P a u l o  |  2 4  a  2 6  d e  o u t u b r o  d e  2 0 1 9

• Os novos tratamentos específicos para enxaqueca: a era dos medicamentos anti-CGRP 

• Avanços na fisiopatologia das cefaleias 

• Cefaleias e prevalência no Brasil 

• O paciente com enxaqueca crônica: diagnóstico e tratamentos 

• O papel da equipe interdisciplinar no diagnóstico e tratamento das cefaleias 

• Cefaleias e saúde mental 

• Cefaleia na mulher: da menarca a menopausa 

• Cefaleia na gestação e lactação 

• Anticoncepção e enxaqueca na mulher 

• Cefaleias na infância 

• Cefaleia por uso excessivo de analgésicos: um problema de saúde pública 

• Atualidades em cefaleia em salvas 

• Cefaleias na Emergência: sinais de alerta para as cefaleias secundárias

• Tratamento da enxaqueca na Unidade de Emergência

Confira os principais temas que serão discutidos durante o Congresso:

Local/Informação/Inscrição

CENTRO DE CONVENÇÕES REBOUÇAS
Av. Rebouças, 600 - Pinheiros - São Paulo/SP 
Tel.: (11) 3188-4281  |  inscricoes@apm.org.br

Realização Organização

N�vo� �e�ic���nto� � �n��r�is�����n��ida��: 
�m� n�v� �r� n� �rat���nt� d� �ef���i�

Garanta já a sua inscrição em www.apm.org.br/cefaleia  

anuncio_cefaleia.indd   1 02/08/2018   08:56:45
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ORQUESTRA DO LIMIAR
Regência do médico e maestro Samir Rahme. 

5 DE NOVEMBRO, ÀS 12H30 (ENSAIO ABERTO) E 14 
DE NOVEMBRO, ÀS 11H (CONCERTO) - INSTITUTO DE 
ASSISTÊNCIA MÉDICA AO HOSPITAL DO SERVIDOR 
PÚBLICO ESTADUAL. RUA PEDRO DE TOLEDO, 1800, 
VILA CLEMENTINO, SÃO PAULO, SP. HALL DO PRONTO 
SOCORRO INFANTIL.

21 DE NOVEMBRO, ÀS 12H (ENSAIO ABERTO) E 28 
DE NOVEMBRO, ÀS 11H (CONCERTO) - INSTITUTO DO 
CÂNCER DO ESTADO DE SÃO PAULO OCTAVIO FRIAS 
DE OLIVEIRA. AV. DR. ARNALDO, 251, CERQUEIRA 
CESAR, SÃO PAULO, SP. HALL DE ENTRADA.
 

ORQUESTRA LOCAL
30 DE NOVEMBRO, ÀS 11H (CONCERTO) - HOSPITAL 
GERAL DE FORTALEZA. RUA ÁVILA GOULART, 900, 
PAPICU, FORTALEZA, CE. HALL PRINCIPAL DA SEAP – 
SEÇÃO DE ENSINO, APERFEIÇOAMENTO E PESQUISA

TEMPORADA 2018
Desde 2004, o programa 

foi realizado 176 vezes, em 
21 cidades espalhadas pelo 

Brasil, contemplando 68 hos-
pitais e reunindo cerca de 60 

mil pessoas, entre médicos, 
enfermeiros, funcionários, 

pacientes e familiares. Inicia-
tiva da APM, com o apoio da 

Lei Rouanet, do Ministério da 
Cultura e patrocínio do Aché 
Laboratórios Farmacêuticos.

MÚSICA NOS HOSPITAIS

1º DE NOVEMBRO, ÀS 14H. INFORMAÇÕES
E RESERVAS: (11) 3188-4294/4336

23 DE NOVEMBRO, ÀS 19H. INFORMAÇÕES 
E RESERVAS: (11) 3188-4301/02 OU 
EVENTOSCULTURAIS@APM.ORG.BR

CINDERELA EM PARIS 
EUA, 1957 - Musical. 103 min. Direção: 
Stanley Donen. Com: Audrey Hepburn e 
Fred Astaire. Sinopse: Quando a impor-
tante editora de uma revista de moda e 
seu principal fotógrafo escolhem uma 
livraria para sua próxima sessão de fo-
tos, ele descobre o rosto encantador de 
uma balconista e filósofa amadora.

DESEJOS PROIBIDOS  
FRA/ITA, 1953 – Drama/Romance. 
100 min. Direção: Max Ophüls. Com: 
Charles Boyer, Danielle Darrieux e 
Vittorio De Sica. Sinopse: Louise, esposa 
do general André, vende um par de 
brincos que ganhou de presente do 
marido para pagar dívidas. A joia volta 
às mãos de André, que entrega à sua 
amante, Lola. Debate: A superficialida-
de e a instabilidade das paixões

CHÁ COM CINEMA

CINE DEBATE

ATRAÇÕES
GRATUITAS
Dicas para aproveitar ao máximo 
o que a APM tem a oferecer em 
novembro de 2018



DESENVOLVIMENTO 
DA CRIANÇA
Se destina a todos os 
profissionais que cuidam 
da criança e buscam com-
preender a sua evolução e 
os principais problemas, 
de forma a oferecer as 
melhores condições para o 
seu crescimento.

AUTORES
Sandra Josefina Ferraz 
Ellero Grisi, Ana Maria de 
Ulhôa Escobar e Filumena 
Maria da Silva Gomes 
EDITORA
Atheneu  
FORMATO
27,4 x 21 cm, 238 páginas  
CONTATO
www.atheneu.com.br

MANUAL DE CONDUTAS 
E PRÁTICAS DE 
FISIOTERAPIA EM 
ONCOLOGIA
Destacam-se o linfedema 
de membros inferiores, 
as disfunções sexuais e 
as incontinências, por se 
tratarem de complicações 
de maior morbidade e com 
maior demanda para a 
fisioterapia.

AUTORES
Patrícia Figueira, Angela 
Marx, Nair Paim e Renata 
Marques Marchon  
EDITORA
ABFO   
FORMATO
2,4 x 15 cm, 188 páginas  
CONTATO
www.abfo.org.br

CUIDADOS PALIATIVOS 
E DIREITOS DO PACIENTE 
TERMINAL
Caracterizada por rica, pro-
funda e atualizada pesquisa, 
esta obra é um convite à 
reflexão da terminalidade 
da vida à luz da Bioética e do 
Biodireito.

AUTOR
Henrique Moraes Prata   
EDITORA
Manole    
FORMATO
22,5 x 15,5 cm, 288 páginas     
CONTATO
www.manole.com.br

L’ART DENTAIRE EN 
MÉDECINE LÉGALE, 
de Oscar Amoëdo,
datada de 1898, é a 
obra rara destacada 
este mês em nosso
Suplemento Cultural, 
encartado na Revista 
da APM. A Coluna
do Livro traz, desde 
outubro de 2013, 
preciosidades do vasto 
acervo da Biblioteca da 
APM, sendo boa parte 
doada por médicos.
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PIANO ERUDITO E POPULAR
Prof. Gilberto Gonçalves. Aulas indivi-
duais com hora marcada. 1 hora sema-
nal. Valor mensal: R$  200  (associados) 
e R$ 400 (não associados).

AULAS DE FRANCÊS 
Profa. Selma Vasconcellos. Aulas indivi-
duais com hora marcada, às terças-feiras.
1 hora semanal. Valor mensal: R$ 180
(associados) e R$ 360 (não associados).

AULAS DE ÁRABE
Profa. Samaher Jabali. Quartas-fei-
ras, hora marcada entre 16h e 20h. 
Individual, com duração de 1h: R$ 
200 (associados) e R$ 400 (não 
associados). Grupo (3 a 10 pessoas, 
com duração de 1h30): R$ 110 (asso-
ciados) e R$ 220 (não associados).

ESCOLA DE ARTES

INFORMAÇÕES: (11) 3188-4304 OU  PINACOTECA@APM.ORG.BR

PARCERIAS
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AGENDA CIENTÍFICA

NOVEMBRO/2018
Associados da APM são isentos do pagamento 
das inscrições nas reuniões científicas, cursos, 
jornadas e simpósios

Tratamento do adenoma 
pleomórfico recidivado: como 
evitar complicações?
CURSO DE EDUCAÇÃO MÉDICA CONTINUADA

 19h30 às 21h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço

7 quarta

Mastologia
REUNIÃO CIENTÍFICA

 19h30 às 21h30  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Mastologia

Ataxias And Spatics Paraplegias: 
From Molecular Biology To Be Side 
And Treatment
REUNIÃO CIENTÍFICA

 8h às 20h
Sociedade Internacional de Parkinson e 
Transtorno do Movimento (MDS)

8 quinta

9 sexta

Depressão em idosos: Do 
diagnóstico à escolha do 
tratamento adequado; A visão 
biopsicossocial das dificuldades 
financeiras e seu impacto no 
devedor: Distress crônico, perda 
de identidade, autoestima 
abalada, drogadição e doença
REUNIÃO CIENTÍFICA

 19h às 22h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Comitê Científico de Medicina 
Psicossomática

Gestão de Clínicas e Consultórios 
Médicos
CURSO CQH

 8h30 às 17h30 
Comitê Científico de Administração 
em Saúde

Ataxias And Spatics Paraplegias: 
From Molecular Biology To Be 
Side And Treatment
REUNIÃO CIENTÍFICA

 8h às 20h
Sociedade Internacional de Parkinson e 
Transtorno do Movimento (MDS)

SBACV-SP
REUNIÕES ADMINISTRATIVA E CIENTÍFICA

 8h30 às 12h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Angiologia e 
Cirurgia Vascular Periférica

Cirurgia Geral
CURSO CONTINUADO

 8h às 14h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Cirurgia

10 sábado



Análise Bioquímica e Citologia em 
Líquidos Cavitários: Onde estamos 
e para onde vamos?
REUNIÃO CIENTÍFICA

 19h30 às 20h30  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Patologia Clínica

27 terça

28 quarta

CQH’2018 - XIX Congresso 
Brasileiro de Qualidade em 
Serviços de Saúde

 8h às 17h
Comitê Científico de Administração em Saúde

CQH’2018 - XIX Congresso 
Brasileiro de Qualidade em 
Serviços de Saúde

 8h às 17h
Comitê Científico de Administração em Saúde

SBACV-SP
REUNIÕES ADMINISTRATIVA E CIENTÍFICA

 19h às 23h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Angiologia e 
Cirurgia Vascular Periférica

29 quinta

Dietas da Moda
REUNIÃO CIENTÍFICA

 20h30 às 22h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Departamento Científico de Nutrologia

Renascimento
REUNIÃO CIENTÍFICA

 20h às 22h
Associação Brasileira de Mulheres Médicas

22 quinta

OBSERVAÇÕES
1. Os associados, 
acadêmicos, 
residentes e outros 
profissionais 
deverão apresentar 
comprovante 
de categoria na 
secretaria do 
evento, a cada 
participação em 
reuniões e/ou
cursos;
2. Favor confirmar a 
realização do evento 
antes de realizar sua 
inscrição;
3. As programações 
estão sujeitas a 
alterações.

INSCRIÇÕES 
ONLINE
www.apm.org.br

INFORMAÇÕES
Tel: (11) 3188-4281
inscricoes@apm.
org.br

LOCAL
Associação Paulista 
de Medicina
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Abuso Sexual
REUNIÃO CIENTÍFICA

 20h às 22h  •   COM WEBTRANSMISSÃO
Comitê Científico de Psiquiatria Forense

13 terça



VANTAGENS
SEM LIMITES!
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4270 / 4339 / 4360

CLUB APM

vezes como o melhor resort 
de praia do País, possui 
centenas de atividades o ano 
inteiro, e desconto de 18%. 
Outras boas opções para os 
momentos de lazer são o 
Teatro MorumbiShopping, 
palco para apresentações 
de música, humor, teatro 
adulto e infantil, com 50% 
de desconto; e os restauran-
tes do Grupo Rubaiyat, que 
oferecem 10% de desconto 
nas refeições em parceria 
com a APM.

SEJA PARA PROGRAMAR 
aquela viagem, comprar ou 
equipar seu carro, casa e 
consultório, ou até mes-
mo na área de educação, o 
club|apm sempre tem um 
parceiro que oferece preços 
e condições diferenciadas 
para os médicos associa-
dos. Desde sua criação - em 
comemoração ao Dia do 
Médico de 2009 -, vem reu-
nindo as melhores empresas 
e oportunidades.

Na área de Tecnologia, por 
exemplo, a Canon é a maior 
empresa de câmeras foto-
gráficas e impressoras do 
mundo. E em parceria com a 
APM, concede descontos de 
até 25% em câmeras, scan-
ners, lentes, suprimentos e 

mais. Já quem busca mo-
dernizar a casa pode contar 
com a Electrolux, segunda 
maior fabricante de linha 
branca do País, com descon-
tos de até 30%. Conte ainda 
com a tradição e a qualidade 
indiscutível dos veículos 
Mercedes-Benz, e o melhor 
de tudo: médicos associados 
têm 8% de desconto. 

Se o seu sonho é fazer um 
intercâmbio, o Clube de Be-
nefícios da APM também te 
ajuda. A Just Intercâmbios 

oferece assessoria comple-
ta para os clientes, desde a 
escolha do curso, acomo-
dação, suporte para visto, 
seguro saúde, venda de 
moeda estrangeira e chip de 
celular – com descontos de 
até 50%. Você ainda pode 
estudar idiomas sem sair do 
País, na CEL®LEP, pagando 
10% menos nos cursos de 
inglês e espanhol, em todas 
as unidades do grupo.

Para cuidar da saúde e se 
divertir, conte com a Ativo, 
maior plataforma de esporte 
e saúde da América Latina, 
presente em 8 países e co-
nectada a mais de 20 milhões 
de admiradores do esporte. 
Concede 25% de desconto 
aos associados da APM. 

Mas, se o que você procura 
no momento é descanso, que 
tal se hospedar no Costão 
do Santinho? Premiado sete IL
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DE DESCONTOS

PARA VOCÊ
Desde seu lançamento, o Clube de 

Benefícios traz as melhores parcerias 
e condições para os associados

por MARIANA GARCIA*

* Sob supervisão de Giovanna Rodrigues50    APM    MURAL
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 NOVIDADES
SPLENDORE BLINDAGEM
Oferece aos associados 11% de des-
conto sobre os valores de tabela, na 
blindagem automotiva.

 SÃO PAULO 

 ACADEMIAS
CIA.TERRA 
Escola de dança e entretenimento, con-
cede 50% na taxa de matrícula e 15% 
nos cursos regulares de danças a dois.

 SÃO PAULO  

 AGÊNCIAS DE TURISMO                                                              
THE FIRST TURISMO
Aos associados, oferece 4% de 
desconto na compra de pacotes 
de viagens turísticos, nacionais e 
internacionais - aéreas e marítimas; 
e 6% para programas rodoviários 
operados pela First Turismo. 

 PRESIDENTE PRUDENTE 

 BELEZA & BEM-ESTAR
DROGARIAS PACHECO 
5% de desconto para Perfumaria e 
Higiene Pessoal, 20% para Demais 
Medicamentos / OTC e 30% para 
Medicamentos Genéricos, nas 
compras à vista.

 NACIONAL (CONSULTE UNIDADES)   

 CÂMBIO
CONFIDENCE CÂMBIO
Concede desconto de 1,5% na compra 
de Dólar e Euro, e de 0,5% nas demais 
moedas. Associado também não paga 
nada pelo Confidence Travel Card 
(cartão pré-pago internacional), forma 
mais prática e segura de usar seu 
dinheiro no exterior. 

 SOMENTE COMPRAS POR TELEFONE

 CURSOS
MINDSET INSTITUTE
15% de desconto para aulas dentro 
do Instituto ou In Company.

 SÃO PAULO

 INTERCÂMBIO
JUST INTERCÂMBIOS
100% de desconto da taxa 
administrativa para cursos com 
duração mínima de 4 semanas; 50% 
da taxa administrativa para cursos com 
duração inferior a 4 semanas; 5% no 
valor do seguro viagem com duração 
de 4 semanas ou mais e desconto de 
600 USD/CAN no valor final do curso 
para programas de High School de 1 
ou 2 semestres para Austrália (SEA), 
Estados Unidos, Nova Zelândia (SEANZ) 
e Canadá, respectivamente.

 SÃO PAULO

 LAZER & 
ENTRETENIMENTO
BILHETERIA.COM 
Promoções exclusivas em teatros, cine-
mas, shows e espetáculos, entre outros. 

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 SERVIÇOS
GRANERO
Concede aos associados 10% de 
desconto no valor total da mudança, 
incluindo transporte, material de 
embalagem, mão de obra, seguro e 
um içamento, além de parcelamento 
em 4 vezes no cartão.  

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 USO PESSOAL
ZATTINI
Loja on-line de moda do Grupo 
Netshoes, conta com mais de 28 mil 
produtos de 280 marcas, entre cal-
çados, vestuários e acessórios. Ofe-
rece 15% de desconto nas compras 
realizadas por meio do hotsite.  

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 DOCES & CAFÉS
HAVANNA
15% de desconto em toda a loja 
on-line.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 EDITORAS 
& LIVRARIAS
LIVRARIA CULTURA
Desconto de 15% somente nos livros 
do hotsite exclusivo da parceria.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 ELETRÔNICOS
CANON
15% em suprimentos, 15% em lentes, 
20% em scanners e 25% em câmeras.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 ESTACIONAMENTO
AIRPORT PARK
Maior estacionamento de longa 
permanência na região do Aeroporto 
Internacional de Guarulhos, oferece 
15% de desconto nas compras on-line.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 FLORES & DECORAÇÃO
CESTAS MICHELLI
A loja virtual dispõe de grande va-
riedade de cestas e, aos associados, 
concede 15% de desconto.

 NACIONAL (COMPRA ON-LINE)

 HOTÉIS & VIAGENS
GUARAREMA PARQUE HOTEL RESORT
10% de desconto nas tarifas balcão 
de hospedagem e day use vigentes 
no período, independente se alta ou 
baixa temporada.

 GUARAREMA

WWW.APM.ORG.BR/CLUBEDEBENEFICIOS
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Contatos: (11) 4114-2158 
e 99425-8545 (Whats- 
App), com Dayara. Cód. 
387198.

SANTA CECÍLIA Consultó-
rio com salas comerciais, 
com toda infraestrutura 
para locação. Recém-re-
formado com ar-con-
dicionado. Vagas para 
todas as especialidades. 
Rua Martinico Prado, 26 
– conjunto 71. Estacio-
namento local. Contato: 
(11) 3205-0672. Cód. 
387199.

VILA MARIANA Alu-
gam-se salas mobi-
liadas para quaisquer 
especialidades. Próximo 
à Rua Tutóia. Contato: 
(11) 99143-2000. Cód. 
387182.

PINHEIROS Aluga-se sala 
(por período) mobiliada 
com ar-condicionado 
em clínica médica de 
alto padrão. Excelente 
infraestrutura: ampla 
recepção, 2 secretárias, 
wi-fi, TV e estaciona-
mento. Contatos: (11) 
98119-5240/3813-0077, 
com Aline ou Claudia. 
Cód. 376176.

MOEMA Alugam-se 2 
salas em clínica médica 
(por período/dia/se-
mana) para médicos e 
profissionais da área da 
saúde com infraestrutura 
completa: secretária, 
ar-condicionado, wi-fi. 
Alameda do Maracatins. 
Contatos: (11) 2365-
5370 ou 94950-0061, 
com Elizabete. Cód. 
384973.

INDIANÓPOLIS Alugam- 
se salas (por períodos/
dia/fins de semana) para 
médicos, com infraestru-
tura completa: secretária, 
wi-fi, ponto de água, 
ar-condicionado, café, 
alvará, vigilância sanitária, 
segurança 24 horas, 
estacionamento e mano-
brista. Atrás do Shopping 
Ibirapuera. Aluguel e 
condomínio (1 período/
semana), a partir de R$ 
500/mês. Contatos: (11) 
5041-2964/99211-1558, 
com Rosangela Queiroz. 
Cód. 384656.

TATUAPÉ Alugam-se 

BELA VISTA Alugam-se 
salas para consultório 
médico na Avenida Pau-
lista, próximo à Estação 
Brigadeiro (metrô), com 
total infraestrutura: 
recepcionista, ar-con-
dicionado, ampla sala 
de espera e wi-fi. Preço 
a combinar. Contato: 
(11) 95255-2990. Cód. 
387195.

CAMPO BELO Alugo sala 
o dia inteiro (a com-
binar) ou por período 
(R$ 550,00) com toda 
infraestrutura. Próxi-
mo ao aeroporto de 
Congonhas. Contatos: 
(11) 4114-2158 e 99425-
8545 (WhatsApp), com 
Dayara. Cód. 387197.

PARAÍSO Alugo sala por 
período (R$ 700,00) 
com toda infraestrutu-
ra. Próximo ao metrô. 

BELA VISTA Alugo con-
junto comercial de 54 
m² em excelente estado 
de conservação. Rua Ita-
peva, perto da Estação 
Trianon-Masp (metrô) da 
Avenida Paulista.  Con-
tato: (11) 99215-5335, 
com Dra. Terezinha. Cód. 
387194.

BROOKLIN Alugo con-
sultório montado de 48 
m² com 2 salas na Rua 
Álvaro Rodrigues, 182 
- conjunto 66. Mensal: 
R$ 2.500,00, incluindo 
o mobiliário completo; 
IPTU: R$ 220,00; condo-
mínio: R$ 879,00. Conta-
to: (11) 99767-5000, Dr. 
Hans. Cód. 387191.

HIGIENÓPOLIS Alugo 
uma sala de consultório 
médico mobiliada e 
uma sala de consultório 
odontológico totalmente 
equipada, ambas com 
toda infraestrutura em 
Centro Médico da região. 
Próximo ao metrô. Con-
tato: (11) 99946-2212, 
com cel. Roberto. Cód. 
387200.

salas em clínica médica 
de alto padrão, próxima 
à Praça Silvio Romero. 
Infraestrutura ampla e 
completa em funciona-
mento: secretária, ar- 
condicionado, internet, 
telefone, estacionamen-
to no local. Contatos: 
(11) 2098-0035/2097-
9200/2091-8839. Cód. 
387890.

TATUAPÉ Alugam-se 
períodos para médicos, 
em consultório estrutu-
rado para atendimento 
imediato, próximo ao 
metrô. Contatos: (11) 
2738-5445/2735-5448. 
Cód. 387860.

VILA NOVA CONCEIÇÃO 
Alugam-se salas mo-
biliadas (por período), 
com total infraestrutura: 
ampla recepção com TV, 
divulgação em site, ar- 
condicionado, internet, 
copa, área recreativa 
para criança, estaciona-
mento com manobrista. 
Contato: (11) 94862-
5500, com Claudia 
Pereira. Cód. 387855.

LIBERDADE Aluga-se 
uma sala de 33m² (por 
hora ou período) na 
Rua vergueiro, 875 - 
conjunto 83, próximo 
ao metrô. R$ 45,00 
a hora, muito bem 
localizado. Contatos: 
(11) 3285-1074/95297-
1062/97708-9095, com 
Daiana. Cód. 387785.

VERGUEIRO Alugam-se 
consultórios novos e mo-
biliados (por períodos) 
para profissionais da 
saúde. Completa infra-
estrutura: secretárias, 
serviço de limpeza, inter-
net, café, garagem, site, 
divulgação, documenta-
ção. Próximo ao metrô. 
Contatos: (11) 3271-
7007/98326-4505 ou 
bethpsico@csintegrada.
com.br, com Elizabeth. 
Cód. 387779.

SUMARÉ Alugam-se 
consultórios novos e 
finamente decorados 
(por períodos) para 
profissionais da saúde. 
Infraestrutura completa: 
secretária, serviço de 
limpeza, internet, café, 
garagem, site, divulga-

ção, documentação. Pró-
ximo ao metrô. Contatos: 
(11) 3062-3165/98326-
4505 e bethpsico@
csintegrada.com.br, com 
Elizabeth. Cód. 387777.

HIGIENÓPOLIS Alugam- 
se períodos semanais 
para quaisquer especia-
lidades em consultório 
de alto padrão. Salas 
reformadas, 4 secretá-
rias, café, banda larga, 
prontuário eletrônico, 
documentação para 
credenciamento de pla-
nos de saúde e demais 
estruturas inclusas. R$ 
600/mês. Contatos: (11) 
99955-3565 ou miltono-
rel@yahoo.com.br, com 
Milton. Cód. 387775.

CAMPO BELO Alugam-se 
salas equipadas (por 
período ou mensal) para 
atendimento médico, in-
clui gestão de agenda e 
secretária. Prédio novo, 
com estacionamento e 
fácil acesso. Contatos: 
(11) 5049-0262/1471, 
com Daiane. Cód. 
387773.

MOEMA Consultório novo 
e mobiliado, com total 
infraestrutura, nos perío-
dos manhã, tarde e noi-
te. Reforma recente em 
todos ambientes. Clínica 
ao lado metrô. Prédio 
alto padrão. Contato: (11) 
5051-5144, com Patrícia. 
Cód. 387202.

PACAEMBU Aluga-se 
sala em clínica médica 
com recepção, wi-fi, 
telefone, ar-condiciona-
do. Próximo ao estádio. 
Contatos: (11) 3661-9977 
e 99628-1445, com 
Elisa. Cód. 388466.

VILA CLEMENTINO 
Alugam-se períodos 
em consultório médico 
montado, pronto para 
atendimento, com 
secretária, telefone, wi-fi, 
salas de atendimento e 
de exame. R$ 800,00 
por período de 4 horas. 
Contato: (11) 5579-0177 
(horário comercial), 
com Alessandra. Cód. 
387203.

MOEMA Consultório 
de alto padrão, com 
infraestrutura completa: 

SALAS E 
PERÍODOS

Tome cuidados ao receber 
interessados em salas, 
imóveis e eventuais 
produtos anunciados, 
seja em nossos veículos 
de comunicação ou em 
outros. Não deixar as 
pessoas sozinhas no 
ambiente, por exemplo, 
além de tentar checar 
a veracidade das 
informações apresentadas.

PREZADO ASSOCIADO,
ar-condicionado quente/
frio, computador, wi-fi, 
estacionamento, telefo-
ne, café e água, recep-
ção, maca elétrica e sala 
com maca ginecológica. 
Contatos: (11) 98102-
9221/98155-8554. Cód. 
383046.

VILA CLEMENTINO 
Alugam-se salas para 
consultório médico 
em amplo prédio com 
infraestrutura completa, 
WC privativo e estacio-
namento gratuito para 
médicos e pacientes. 
Rua Pedro de Toledo, 
próximo aos hospitais 
da região. Contato: (11) 
5579-3561, com Sra. 
Bianca. Cód. 388463.

IMÓVEIS

Aluguel

LOCAÇÃO 
CONSULTÓRIO 
Salas períodos e inte-
gral, com estrutura 
completa, secretarias 
e faturamento, vigi-
lância sanitária. Próx. 
Hosp. Sta. Catarina, 
metrô Brigadeiro. 
www.medicalcenter.
com.br. Tel: (11) 
3288-3800.



VILA CLEMENTINO Alu-
ga-se consultório médico 
montado de 41,25 m², 
com sala de espera, 
consulta e exame. Rua 
Pedro de Toledo, 130 – 
conjunto 11, ao lado da 
Estação Santa Cruz (me-
trô). IPTU: R$ 234,54 e 
condomínio: R$ 1158,57. 
Contato: (11) 3825-5350 
(horário comercial), com 
Dr. Marco Antonio. Cód. 
387201.

SÃO JUDAS Aluga-se 
consultório médico de 
30 m², montado, com 
sala de espera e de exa-
mes. Avenida Fagundes 
Filho, 252 - conjunto 12, 
próximo à estação do 
metrô. IPTU: R$ 188,55 e 
condomínio: R$ 545,88. 
Uma vaga na garagem, 
com manobrista no local. 
Contatos:(11) 5077-4211 
ou 99198-2383, com 
Renata. Cód. 388468.

VILA BUARQUE Aluga-se 
sala/conjunto comercial 
na Rua Frederico Abran-
ches, 389 – conjunto 
91. Área útil de 73 m² e 
total de 83 m². 1 vaga 
na garagem. Aluguel: R$ 
1100,00; condomínio: 
R$ 1080,00; IPTU: R$ 
300,00. Contato: (11) 
99933-7072, com Gusta-
vo. Cód. 388587. 

SÃO SEBASTIÃO Aluga- 
se casa (temporada, fé-
rias e feriados) na Praia 
da Baleia, Litoral Norte. 
Condomínio fechado, até 
10 pessoas. Contatos: 
(11) 99178-6473/5522-
3780, com Silvia. Cód. 
387189.

R$ 2.800.000. Contatos: 
(11) 99143-2000 e cefa@
cefa.com.br. Cód. 387186.

VILA MARIANA Vende-se 
(ou aluga-se) sobrado 
mobiliado. Consultório 
completo com 11 salas 
excelentes para clínica e 
ou laboratório. Próximo à 
Rua Tutóia. R$ 2.200.000. 
Contatos: (11) 99143-
2000 e cefa@cefa.com.
br. Cód. 387185.

ITU Vendo casa com 3 
suítes, lareira, aquecimen-
to solar, churrasqueira, 
forno de pizza, piscina 
com cascata, campo de 
futebol, canil e extensa 
área verde. Garagem 
para vários automóveis. 
Área total de 2000 m² 
e construída de 331 m²; 
condomínio fechado com 
segurança total 24 horas. 
Contato: (11) 94780-
4098, com José Roberto. 
Cód. 387781.

IBIÚNIA Vendo fazenda 
de 18,6 alqueires com 2 
casas sede e total infra-
estrutura: galpões, venda 
de madeira tratada com 
bom lucro, cavalos, gado 
nelore, trator e todos 
implementos. Médico pro-
prietário há 40 anos. R$ 
1.800.000,00. Contato: 
(11) 99143-2000. Cód. 
387392.

HISTEROSCOPIA Vende- 
se aparelhagem para 
histeroscopia diagnóstica 
(Storz), com pouco uso, 
microhisteroflator, cabo 
de luz de fibras óticas, 
fonte de luz xênon para 
endoscopia, lâmpada 
xênon, monitor com 
entrada e saída, câmera 
XL. Contato: (11) 98335-
1536, com Dra. Márcia. 
Cód. 387782.

EQUIPA-
MENTOSBELA VISTA Vendo ou 

alugo 1 conjunto comer-
cial, com 50 m2 de área 
útil. Rua Itapeva, 490, 
com 1 vaga  de garagem. 
Venda: R$ 600.000,00. 
Aluguel: R$ 3.600,00 já 
incluindo condomínio + 
IPTU. Fone: (11) 3053-
6960. Cód. 390198.

JARDINS Vende-se lindo 
apartamento em prédio 
de alto padrão com 4 
dormitórios, sendo 3 suí-
tes, e 3 garagens amplas. 

Venda

Nosso agradecimento às 
empresas que participam dos 

projetos que despertam o 
interesse pela cultura entre os 

médicos e a comunidade.

INCENTIVANDO  
A CULTURA

Realização

  

Patrocínio Cultural
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EU USO, EU APROVO

ESPECIALIDADE
Cardiologia

NATURALIDADE
São Paulo

GRADUAÇÃO
Universidade de Taubaté

ANO DE FORMAÇÃO
1990

CIDADES ONDE ATUA
São Paulo e Santo André 

ASSOCIADO DESDE
2018

Enéas Lima
O CARDIOLOGISTA Enéas Lima ressalta 
a qualidade dos serviços disponibi-
lizados pela Associação Paulista de 
Medicina. “São ótimos e oferecem uma 
comodidade enorme para o médico. Eu 
utilizo o plano de saúde, seguros, o clu-
be de benefícios e vários outros”, diz.

Mesmo não tendo muito tempo para vir 
aos eventos da entidade, o médico faz 
elogios às programações. “Tenho von-
tade de participar de mais cursos, me 
interesso muito pelos eventos científi-
cos. Já participei de um de Cardiologia 
que foi de ótima qualidade.”

“Recomendo a APM a todos os médicos 
e, especialmente, aos recém-formados. 

A Associação é de grande utilidade e 
nos auxilia de todas as formas. Além 
dos serviços prestados, o atendimento é 
cordial e feito de maneira prestativa. Os 
benefícios também são indispensáveis, 
utilizo muito o Clube de Campo para 
fazer churrasco e jogar futebol com os 
amigos”, conclui Enéas - que se filiou logo 
após o término da faculdade, permane-
ceu ligado à Associação por um longo 
período, saiu e retornou este ano para 
continuar usufruindo dos benefícios.

“OS SERVIÇOS 
DA APM SÃO 

ÓTIMOS E 
OFERECEM UMA 
COMODIDADE 
ENORME AO 

MÉDICO”
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CONFIRA AS VANTAGENS E ESCOLHA SEU PLANO AGORA.

0800 799 3003
qualicorp.com.br/anuncio

1R$ 249,87 - Bradesco Saúde Efetivo III E CA Copart 6 (registro na ANS nº 480.478/18-3), da Bradesco Saúde, faixa etária até 18 anos, com coparticipação e acomodação 
coletiva (tabela de dezembro/2017 - SP). Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos 
respeita a área de abrangência das respectivas operadoras de saúde, bem como a disponibilidade para cada entidade de classe. Os preços e as redes estão sujeitos a 
alterações, por parte das respectivas operadoras de saúde, respeitadas as disposições contratuais e legais (Lei nº 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para 
análise. Setembro/2018.

R$

Médico: graças à parceria  
da Qualicorp com a APM  

e mais de 500 entidades de classe,  
você pode escolher um plano de saúde 

ideal para as suas necessidades.

1

Planos de saúde 
a partir de

250

Siga a Qualicorp:
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18 de outubro  
Dia do Médico

Cuidado     que inspira
   a gente

Aqui na Sandoz cuidamos da saúde de diversas pessoas  
no mundo, todos os dias.

Sabe de onde vem a inspiração? Do seu trabalho, Doutor!

Neste mês, nossa homenagem é dedicada a todos  
os médicos. Vocês tornam o cuidado cada vez mais  
presente em nossas vidas.

Parabéns!
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Acesse nosso catálogo 
de produtos digital: 

www.cuidamosdasaude.com.br/portifolio

www.cuidamosdasaude.com.br
     @cuidamosdasaude
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